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Franqueo concertado 

T O P I C O S D E L D I A 

¿Es j u s t a la ley? 
Que se cumpla la ley 

Xo, Del =(' ¡iiipiji» aí i i ' i i iar iln Jia-
r a fo y a l ivlo ovci i lo ipif» ''7,''>y" v 
".Tiisitria ' ' ,son ilns nunilH',^" ile u n a 
mi-^nia cn<a, .Pi-f i'l c o n f i a r i o . i i ay 

íJi'Cir {¡ne e x i l i e n leyr"; i n ju r i -
fa-, las ipyes f i i e r a n " c o s l u n i -
b r r s sa i i e iona i l a s pnv n n i>i'iiioi¡i¡n 
.« i iprr ior" , conio iii'<]ia .Toatpiin 

w> Ser ía ]ii .<11)10 LfopczàT 
nna n o r m a j i i r i i J i ca q u e e s i n v i ' i . » 
v i ' i a lio j u s t i c i a . P e r o o c u r r e q n o 
lus I r i ln inalcr i n n i v e r s í i a r i o s y a n o 
puc ' l i 'n s n s n e n i l o r al e>,)iji.llan(e 
liei c i ienfo , .«i I,-, (la la v o n l o l c r a ' 
p r r i n s i ^ l i r en r t | der lnic i i ín j u c a -
r f i sca : 

. 'O"! ' l i ' v? 
— r.o q n e m a n ' l a ni Rey . " 
V q n i o n d i ce ' Rey" ipc« " R ^ p ü -

b l i ea" . " P a r l n m e n f o " , " f i o n s e j o d e 
ininir-lro.-i".., ¡ H a z a ñ a s d e h o m l i r o s . 
al l ini 

H e m o s ( ' . ' fa idi i asaz. . 4 e s d e los 
f j e " i l i 03 diíldiasoH en I s I .ey 
G'a " o r d o n á c i ó a dn J a i'aziíii. e n -
c a m i n a d a al b i e n c ( n n ú n y p r o -
n i i l f í a d a p m ' id cine lü -ne a c u r -
s e el pn id iv lo de bi c g m u n i d a d " . 
¡Ya n o s d a r í a m o s ¡ icr Cíin(<'nt'.s 
con qne, l a s le.ye-; f i i e i ' an ' " o r d e n a -
í i ' in di.> la razc'in" ! i(i\i:ií¡la< v o -
cp!, civ.inla«. .sou maini ,d '> d>'l c a -
pri i ' l iol 

P u e s . _ei b i e n ^ i j e 1¡\ c o n u i n i -
ilad'? ¿ Q u i é n ïie R c y e i d a do n c 
h i ' n i l isf infA al p rop i r t "b ie íT . ' , ;,Y 
ijUé so e n l í e n d o p o r " J i i en" SÍH4_I 
el m a l q u e b a o e m n s y ln l o r p o sa-*" 

r i - f acc ió i i de la Vi-p;ían7.a? M i e n -
fra,s q u c i l o e n lo s Gi'^lieoH u n e-;-
i ' iu idr i jo , n n l i n c ó n , u n a m a d r i -
p u e r a p a r a los " ) iac lo . s , d e r e t r o -
v e n t a " y i m a iíai'Ka, u n a t a q u i l l a , 
u n c a z a i l e r o p a r a l " í q u e v i v o n 
d o bl ii.-iira, q u e es l a n í o cfmio 
l u p r n r s e d e la d e s ' i r a c i a a j e n a , n o 

" s e - i m e d e d t ^ i r qu«- l a i i n o r m a s v i -
g e n t e s p e r i i u a u — c o m o u n íHoal. 
c o m o - u n w m e i a — e l p r o v e c h o do 
la oíiBiunUlad. . ^ 

P e r ò 1au 1 n o , ^ a c i d V A n o ' .«osloner 
' q u e {oiiçs l a s l e y c s ' . ^ n .^sl^qs. es 

p r e g o n a r (lúe ior làs bis T-yes i o n 
i n j lisiar«. t 

May l eyes j u s t a s y l e y e s i n j u s -
fa-'. L a c iu i l a t i an i a m a n i l a q u e se 
C u m p l a n l a s b y e s just .«?, 

L a l ey es tú i K i n f ^ d a - . l a i 
í. ' l;iusii!as de l (4s:iv'lio s u s i a n l i v o . 
P 'TO n o si^ puf»d« i ' l v i d a r q u e r i -
ge, a l misnvT t w ' m p o y aca«p ' - f .on 
n i í U ' . s e v / a u d a d «yr rinKi'-ranRO-, u n 
d c r e r h o a d j e i h ' í h , ' » . P a r a qué"?jí|l 'a>-
r a . a l l a n a r el c fmt i i i " do l » l.-j-? NcJ. 
P a r a efif'ffpi.ye»;. j i a r a 
p a r a a f U ' i s i o u a r . el i i o ^ i i l i v i i 
ll fa!. P s r a e-iu im, Ks-
f%do.H rivil i / iviloií- 'el d e r - ^ i o a d j e -
l ivo. 

A p o y á n d o n o s f » e<l.a conv icv ión , 
d e b o m n s a v e r f í n i i i ' . a n l e s q u e li-»-
dU (WS^ ' J í l e s j i i í ^ . iu \a Ifiy. Y 

- c i í ando ({iH»r e j»i«i(i¿'la p b j m a y i n 
P » h i h í » ; M f ' • i S D ' ï ' ï i e ' " m a n o , d ^ 
b ui Impon I'r su c u n n d i m i e n i n . ' 

J . P O R T M . F R . \ N Í - : L \ S 

AYER Y H O Y 
n n las'costa,= d3 Ai-gelia, de T ú n e z 

J lll' .MaiTjccDs, .V í'Oi'ca di: l a s de E s -
Paña y dc I t a l i a , *se r e a l i z a b a n asa l -
tos a modesto:-? b u q i x ' s . IjOh a.^altantos 
f ran lo.s moros, y sr-S a l iados lo.s t u r -
cos. Los barcos a s a l t a d o s pe r t enec ían 
•.a su m a y o r í a a E s p f ñ a , a la nac ión 
f|iiQ poco ha sc t.c.bía f o ' ' m a d o , r e -
uniendo u n .<;olo-.^obcrr.no l a s Coro-

de A r a g ó n , Casxii la y í í a v a r r a , 
y los pftíse.s que n i . o n a r q u ' a s 

fe r tencc lan on todo!. lo.s Con t inen tes . 
En los puerto-s de. Va lenr i f , . Baree-

''>ia, C a r t t i ^ r a , Cj .d iz , F e r r o l , Co-" 
niñu y otro,? n i á í ,=c» noiabc. u n gi-an 
'Sovinucnlo. Se propa , :'aba una escua-
dra formidable . 

No e r a e x t r a ñ o en" aque l los t iem-
po . Carlos I ' d í E . -paña se s en t aba a 

:i5:ón en cl T r o n o de : -us abuelos , 
Itcye.s Cr.tíjjeo.,, S e so^ionían" gue-

"^- ' •en It:vlia, r n F r a u c i a , con t r a los 
turco-, c o n t r a I f s itijíic«es. í i n A m é -

: so eonqu:?itat>en"'tíeiTa« y a l m a s 
iUvrza dc luchii.í Kucrrp.":as,v y con 
' r u b a j o y (;! .-ucrifieio d e ' - r . u e ' t r o s 

''5' ipnuroí;. E n lo i campo.s d oí C e n t r o 
'•' - . u ropa ,"3 comba t í a a lo.< secutvíos 

ln iRpíornia. 
.¿»Contra quién h a b í a d e ene. i m i n a r -

fXTiC'lició'h' q u e Pe pre?)ar¿ :ba? 
. h a b í i ' n dc i r a i - iue l los 'ba rcos 

^ ^ '«eé .•!anteni' 'nte iba : i e n g « s .mdo 

' ^Uf . d r a s e s p a í i o l a s ? 
. Ifji-aciín e r a d u e n ^ d e l a s a g u a s del -, 

raneo. L l Sul.'-án t u r c o le apo-
F rane lsco I do l ' r a n c i a , el Roy 

la d i r i j a , f i i<ue.<tro.- irrande:-; mzi lno.s 
e s t á n empeñüdo.'! en otra.> e m p r e s a s ? 

E l EnyJei 'a 'Jor , .cucando entonces 
u n crucif i jo, que s iempre l l evaba con-
í>>KO, lo levantó en aki», d ic iendo: 

— E l cj ipi tán que ha do d i r i g i r la 
e scuad ra , e^ Es te , y f u a l f é r ez se ré yo. 

Poco t i empo después , los c r i s t i anos 
españoles de-̂  e m b a r c a ron en la.s cos-
t a s de la Tunic ia , y en T ú n e z e n t r a -
ba vic tor ioso ol Soberano e.spañol al 
f r e n t e de sus gue r r e ro? . 

E r a n aquel los tiempo.': en que la f e 
enardpcfii corazones. 

• • 
A h o r a e.stamos compromet idos o t r a 

vez en t i e r r a a f r i c a n a . A h o r a no lu-
chamos,, ni en Fland- . - , ni cn I t a l i a , 
ni en lo« oam}io.-; del Cen t ro de E u r o -
p a , ni en el Nircvo Mundo. 

E n t r e nosotros no h a y m á s enemi-
g o s visible.? que lo.s moros . F á c i l p a -
rece la empresa . Más f ác i l lo f u e r a 
si, como f n el siglo XVI , se acomet i e -
r a la g u e r r a p e n s a n d j , m á s (iue en 
pol í t icas bizantina.-; y en l u c h a s in te -
r iores , on el ideal pa t r io , y si se t u -
v i e r a en los corazones Itt f e qup a n i m ó 
a n u e s t r o s üustre-í ascendien tes . 

CLARO A H A N A D E S 

RECUERDOS DE MI VIDA 

" u c i ó n Cristian is i r í a , d a b a al ien-^•la 

par.a su.-' rapiña;^ a! i 'amoso corsa-

e r a p r ú d i ^ a . E : p a ñ a , t a n 
'" 'Rada p o r inf in idad do g u e r r a s , 

^ Un Yene7'0i«e btmibr^'s y de e k -
^ •ito cü:i'l>a:ívo.-.'A- t o d a s p a r t e s se 

y j n lüdp-4 ciia.- .>e t i i u n f a b a . 
i V ' ^ d ' ; ii-ía aqu£ Ha n u e v a y f o r m l -

tí^.-uadra? • 
jj la r . -R- j ' n t a q u e todo.s lo« en-
J. ' , ' ' de I,-; vr-.xla-'iCia .'^itar.ídón se 

" r a ésta:^ - > 
^ ' . ' • " ' n e] jiQ-Vibr.^ »me ln .---epa 
E;,:-''^-- Toilr.., l a , ü g a r a s d e l 

t , , d e no t ca.^o 
h so.stei,iendo el pal)e, 

y m u y difícile,. 

U- ' s e acercó a l Rc-v C 
lo- b.-ircos rcoientei 

y. en .-.U ronveT-:.-./.iñT, i con 

se h a l l a b a n 

s r ú e . ^^ 

a prci t u n -

. • y w esa t-scuaclra; es f i 
y los .soldados pare-

^ con'3ui.=tar l au re l 

•' • — c o n . t « 5 i ó D o r Carlos-
t l " ' - dc- <-j-i.'=íigar Jas p i r a t i 

a l go u c s . 

ler-
.̂eti 

"es. 

I - u lgo a osa e.scua-
va a sei- el c n p t t á n que 

E L R I F 
E l conoc ido l luhlic5^la I ' . S a l u r -

,"vinn Ximépe?. ha e m p e z a d o a p u -
b] . 'Car en " L a N a n j r u a r d i a " , d e 

c e l o n a . u n a sr-rie <in ar lKni los , 
b a j o el ep i .^ ra fe q u e l l e v a n e s t a s 
l ír icas. p r i m e r o e» ol q u e r e -
¡ i rodue i«»'"^« l i t e r a l m e n t e a c j i n t i -
n a w i ( ' ' n . p r e s c i n d i e n d o d e la p r i -
iUf-ra pf t 'Ho d e t m i s m o , en la q u e 

a i ' l ic i -d is la p o n e d>' m a n i l i e s t i i 
la a t enc ió .n q u e ha c o n ^ a s r a d o . d n -
r a n l P m u c i í n ^ aén-s al e^ lud in d e 
n t t e s l r o s p r o b l - ï m a s de A f r i c a . 

X 

H a . M p m n ^ ' d p ' Rd' , q u o e^ ío q u e 
h o y nii.-* p n - i - c u p a . ; ,Oué es ol Rtí ? 
E l coro.nel U- Fraiici-^i 'o Cnel ln, ipie 
pas,'i en .«n» lie.Tíítos p n r ver u n 
g r a u jie.V-Ti-Hl'o, a u n q u e rl,-spi)és 
l ia n o t à d o «¡u" >us j i u b l i r a c i o i i e s 
i 'Slán d-- v a h i r c imi -

t í f ico. u o í «í»-scribe u n Rif q u e e m -
p i e z a v n iS'eM-a y en los 
a l t o s i le i Fbnf lu : ; . Püiílolia f l p a í s 
conM'i i lo p o r Y e b a l a y f e r t n i n a en 
e l M u h i y n . F n i i d á b a = e . t a l vez , ol 
S r . u n a vaira a(í"rri«'>n 
d e l iMi-«' iui l i tún. P ' ó u r a f o á r a b e 
c u v a s indica. ' i .-ne.s topi>:-rúlicas no 
f i iprn- ' -n s i e m p r e s e r l ò m a ' h i s c o -
rüo a f t í c ü l n u a , f o . . I > e ao^iordo iv.n i 
o í s - v e r s i ó n , en n i t e r^ ra .Ruer i 'a d e 
18:,O p o r r i f eño . i n 
I.is m o r o s de los a ln- í ledorc.s d e 
O l i t a . 

E l Uif Ol* P í i enc i a lmen le el p a f ^ 

d e l l i t o i a l c o i u p r e n d i d o enl^-o los 
l í m i t e s lie r i ú e l a y a , çl K s i e d e .Mar 
CUica, y PI U f t d - U r i n g a , a l Oes to 
del ppfii'in rie V.'-le/, e n los c o n í l n o s 
d ' ' í i o i i i a r a . y (.wupfvilo p n r el e l e -
Jupt i to b e r o b e r - o h e l j a . q u o n o M 
( ' • in fundib le , n i - e t n o a r á t í c a n i l i n -
g t ( í s t i cament .e , r o n io.s P lómen lo« 
q u e le r o d e a n , alí;nn(\? do lo« c u a -
le.s. n ó m a d a s , SP h a n i n f i l t r a d n e n -
t ro l a s t r i b u s r í f e f i a s . y, .«in h a b e r 
po i ' d ido .sus c S - a c l e r e s j i r op ins , -vi-
v e n e u s o l i d a r i d a í l e s t r . v i i a c o a 
l a s ge i i f e s d e l Ri f . 

R i f , ¿ d e b e p-or i íúr- i i ' cmi u n a .o 
do.s o f e s . ' F.sl»^ di- ta lb ' . eu . a p a r i e n -
c i a b a l a d i . f i e n « su i m p o r t a n c i a . 
.V !iij o n i o n d e r di-be e sc r ib i r s e . R j í f . 
a u i i q u e , a t e n i é m l o m e a la c o s -

^ i H í b r c p.s tabk'cida, yo soy d« loá 
q u o s u p r i m e n u n a e f e . A ñ o ' ^ i e -
c h ú d e lo.s Ptiuioluuis.|.a.s árahp-s, 
R i f f e s u n a voz de, o r i g e n g e r m á -
n ico . L o s v i s igodos , al i n v a d i r E s -
j i aña , so c í r r i e r o n h a c i a aqt iol ü -
t o r a f , en p! qui?, a c a d a p a - o , t r o -

4i i . '¿ j roi i con u n " r i f l " , q u e en a l e -
m á n s iyn i i l ca escol lo vii«!ble, r o c a 
s u b r e el a g u a , r o i i i p i e ü t ^ . E s lo 
c ; i rac(orÍRlico d e ia cos ta de l Ri f . 
J .ns 'Pcf i í ÍK' ís , (?rM(Trrrt do A i h u c e -
itias\ o í 'cái)^*'ChíiIaf,P5 y ol p r o -
miTjiiorío d e Ti-es F o r c a s , c o n s u s 
F a r a l l o n e s , t o d o a q u e l l o s o n • " r i f f " 
d io r i f f o ' r ; y , p o r ftiái» v i io l laa q u e 

s c lii dé . n o ÍMy o<ía e x p l i c a c i ó n 
plfîtisiÎYle a lit f a l a b r a w m q u e 
a q u e l l e i T Í t o r i o e« dcsrgf tado , S i e n . , 
do b o r i ^ e r e . ? l o s p o b l a d o r a s de l 
m i s m o , n a d a dS i w i r n c u f a r t i e n e 
q n p S(> dei't&nlihi'U- " T i f í l " , f a n t o 
m á s c u a n t o q u p n o -cabi^ d i j d a q u o 
I'K" v á n d a l M t t n i p r o n a l i i e sL i -
h le f imi ( 'n t r td y se; m e z c l a r ó n a la 
I r f ' b laewi i • áuti>o4o]ia, des jmé.s d e 
tlaheVIa il^iiinaJ-Ri. c o m o siicodii'i 
•"u ra P e u í f t - u l a ' i b é i ' i c a . 

E n el ? ^ e s a r r ^ ^ o ^ e nui-^^lra p o -
í f i e a oh el R i f . n o hornos^ s a b i d o 
a p r o c i a r la . cond i c i i í n e m i u e n f e -
m e n l e s e i f e n f a r i a d.- e s a s i r i l m s . 
qU}' s o n d " ftlli, q u e o c u p a n a q u e -
l l as f i e r r a s flesilf» l a s odades j i r e -
h i í l ó r i c a ' i . ' y q u e , .si b i e n e f i v t ü dP 
su f a l t a dp c u l t u r a , c a r p c e n ' d p , t r a -
d i c ¡ o n e S j _ ç n j ^ r r v a n l a f e n l o ^ e l se t r -
t i m i e n t o d e l a u f ò c l o i ì ì s m o , al q u e 
s o n a j e n o s loí* i íralics, p a r a q n i i ^ 
nos ol Mogíiri 'b e s t i e r r a crinqui:+-
f a d a . 

¿ P e r o q u i é n se h a ocupadlo j a -
m á s e n t r e n u ^ o l r n s e n c o n o c e r .'d 
Rif ' f l . i u r an to c u a l r o r ion tos y 
p i c o d p , a ñ n s h e m o s v iv ido- f r e n -
t t ' a l Rif c o m o a n l o u n a ps f l i i í e . 
VefamcTi monte.«, s j u s a b e r lo q u e 
Ptí o c u l t a b a d e t r á s <lo a q u e l l o s 
inoiitPS. tral íUiamoii con gen t e s , j g -

• n e r a n d o q u i é n e s e r a u a q u e l l a s g e n -
tes,. K u ln* inu icd iac io i ip s do n u ' - s -
fro.s p r e s i d i o s formái 'ou . se p c q i i p -
na-f p o b l a c i o n e s ¡le g r a m i j a f , que. 
a iU'Pndieron, b i e n o m a l . n u e - t r o 
i d i o m a , f r a l i c a r i i n c n n o í o l r o s . 
poK a g r e d i e r o n c a d a vez q u e les 

en Kaiias, no.s e m b a u c a r o n y 
n o s e x p l o f a r o u a su modo . He a q u í 
t odo lo q u e del Hif couivcíamo.i. 
P e r o a q u e l l o no e r a e l Ri f , 

diioe añ . i s a e s l a ] i a r fe , m e r -
ced a nue . s t r a s emi i r e sa ' i h é l i c a i , 
supon í amo . s h a b e r e n s a n c h a d o el 
r a í l i o d o n u e ^ f o . í conoc imicn tq , - ; 
mi>ra s u p o s i c i ó n , p u p s la cal.á^iMi'( ' 
do . \ n n n a L no.» coai-i d o «»orpresa. 
do i f i ipr lán- lonos e n f o n c e s c o m o do 
ui^ s u e ñ o , y , n ia l ab íu i ' tos Iji.s 
iijíjtí, in t ín i - íu i ios d f w ^ p r a d a m p l j -
l e a f r o n t a r la n m l i d a d , q n e irti.s 
(•prime, c^in m a n o f u p r f < \ T o d o f^s-
tá p o r pmpC7ar dft n u e v o . E l e n i ^ -
mHk a í r í j ' a n o c o n l i n ú a . p a r a n i i s -
Mtros, e n p i e . 

"V c u a n d o v e n z a m o s , p o r q u e v o n -
f e r e m o s , y a'-hii ini st r e m o s a las 
cab i l f i s d e l Rif u n a d u r a lecc ión . 
Uwin Ptotíu-á do n u e v o p o r e m p e -
z a r , dp's-1e P1 j i u n t o de v i j i a j i r á c -

-tien. A e s t a s h o r a s n o h e m o s d c s -
e i i b i e r l o u n a Oi-ienfación f i ja . I>i-
v a g a m o s con f ó r m u h i s h u e c a s d o 
sj-'ntido. E l rtif e s p a ñ o l es u n a c o n -
r e p c i i í n nebulo-^a, i in e i ipe j i snm 
q u ' ' apai 'eco y se des% ariiTp. p n 
f é i u a i n a g o t a b l e p a r a e s o r i b i r y 
" l i .scursear h a s l a lo i n i l n i l o . T r a r f s -
c u r r i d a la o f p r v e s c p n c i a acl i«i l . 
f ' r t^ iáromri« a la c l á s i ca n i m l n r r a . 
e n l a n í o q n e a l g u n a rfí.Jopn«a s q r -
pi 'Bsa no u n s ubligiio a s a c u d i r l a . 
fîKi' q u e d igo n o h a de. que4lar on 
f H V í . ^ B u ^ i a ' O'.ihala.-y«^ terigo m i 
líjijnicVn, í w U f i c a d a p o r ik p x p e -
riiitcia y f 'mt i iPobanü p o r ios h o -
rtióí, u n a ii]iiniéin qup f u é s i e m -
p r e la mi.snia y q u e . o m u c h o n v 
ftqdivœo. PS la qup h a d e p r e v a -

Os lo d e m o s t r a r é en m i s 
f i ^ n i e a s suces iva? . 

- *• SATl'n.NiNO XI.VIENEZ 

fyFA U S T E D 

EL PENSAMIENTO ESPAÑOL 

NUÊSTRA ACTUACION EN MARRUECOS 

Ayer hubo tranquilidad 
en nuestras posesiones 

* " • ' 'I 

El poblado de Arbaa.-Noticias de Melilla.--Lo que 

dice al ministro el alto comisario.—Concierto patrióti-

co en el patio de la Armería.-El Consejo de minis-

tros de hoy. 

Noticias oficiales 
SIGUE LA CALMA 

- \ n o c b p f a r i l i f a r o n la s i R u i e n f e 
n n f a en p | m i n i s t e r i o d e j a í i u e -
r r a : 

" E l A l t o c o m i s a r i o d i ce quí! n o 
h a o c u r r i d o noveda^fl PIÍ Meli l la . 
T e l u á n y Larac-hp ." 

Varias noticias 
rvv.i rOMJ'A^/A DE ISOENIEHOS 

TELEGRAFISTAS A CAMPAfíA 

Ayer , a l a s s e i s y c i n c u e n t a de la 
l a r d e , saliii o n I r e n e spec ia l , d e 
la e s t a c i ó n del MiHliodia. u n a c n m -
p a ñ í a d e T e l e g r a f í a implica y PIIH--

t r i c a del p r i m e r r e g i m i p n f o de I n -
g e n i e r o s , 

C o n i p r n í a n la o)q)edioión 145 
h o m b r e s , a cai 'go de l c a p i l á n s e -
ñ o r N o r o ñ a , de l l e n i e n t o Sr . M a r -
l ínoz F r a n c o y de l s u b o n c i a l s o -
ñ o r T o b a ü n a . 

L o s i iureoiorof t f u e r o n d e s p p d i -
do-í p o r n u m e r o s o púl>lico. p o r ol 
S r . C i r n - a , p o r e l r a j i i l á n g e n e r a l 
y p o r numoroso- t jol 'ps. o l lc ia lp^ ' y 
sol l iados del r í ^ i m i e i i t o . 

- t l p a r t i r el f r e n , u n a b a n d a d e 
m ú s i c a i n f p q i r e f ó la Marc lu i Roal, 

E s d i f fno d e eipnsii. 'jiar. j)or 
c u a n f o r e v e l a el e s p í r i t u do l a ' r o -
p a y el pa fp i 'Mieo c o m i m í í e r i s m o 
d o Ins so lda ik is , el liocbr» do q u e . 
m o m e j i l o s a n t e s d e sa l i i ' ^del c t i a r -
¡•>1 la c ü a d a e o m i i a a í a de Teléen-ii-
fos , los so ldadoi j q i ip c o n t i n ú a n d e 
g u a r n i c i ó n on F.l Pardo- ' h i c i i r o n 
u n a c o l é e l a e n t r o los i n d i v i d u o s 
de l r o g i m i e n l o ' y r e c a u d a r o n la 
canl ida<l s u f l c i e n f o p a r a 'on(.i-oa;ar 

• t r e s p p s e f a s "a c a d a u n o dP lo? 
c o m p a ñ e r o s qni^ nftri '^hHvon a y p r 
c o a d e s t i n o a I-arac-he. 
TELEFONIA INALAMWUCA EN-

TRE MADHID Y MELILLA 
U a q u e i i a d o i n s t a l a d a u n a l í n e a 

d e f c l e f o n í a i n a l á m b r i c a e n i r o M a -
d r i d y Meli l la , 

I«Ts j i r u e b a s h a n d a d o u n r e s u l -
t a d o s a f i s f a c l o r i o . 

E n bi 'pve s e r á e n t w g a d i t d i c h a 
l í n e a a l r a m o d e J íue r r a . 

PLAZAS ' gratuitas DE ENSE-

ÑANZA 

T.os Pad i ' p s .Xínis t inos c r e a n en 
su c o l e i f i o - r e s i d e u c i a d o »>sfa c o r -
t e d iez p la / .as g r a t u i t a s d o . segun-
d a e n s e ñ a n z a p a r a h i j o s d e m i l i -
t a r e s q u e b i c h a n en .Mar ruecos . 

S e r á pprmanc ' . n l e la m e r c e d p a -
r a aqup' l los c u y o p a d w m u e r a e n 
c a m p a ñ a . 

LA FIESTA DEL AUTOR 
' To^as" fts EínjíTp.sfts dp- M s d r i d 
y p r í r t - fnc ia s ofrec'eT» e l S i n d i c a t o 
d c . \ c l o r p s toilo.s los inj-Tegos d o 
la func i i^n d e hoy, d»d ica i los a la 
" C a j a do l s o l d a d o ^ a c t o r " . 

Con psio.s inin'es<is. el s u e l d o d e 
los a d o r o s y l o s d e r e c h o s d e s u s 
o b r a s , que. l i an cedidi i a lpino-» a u -
lo r e s . ia " C a j a d«l s o k i a i l o - a c l r f r " 
e n f r e g a r á d i e z in>.spta.s d i a r i a s a 
ía f a m i l i a de c a l a s o b i a d o : o f r e c e 
u n p r e m i o d e 2,00(1 pesefii,« a cad-i 
s o l d a d o - a c t o r y o t r a s ¿ .000 " a l 
s o l d a d o c o n o c i d o " q u o se prnf > 
m á s h e r n i c a m m l e en e .oncepío d e l 
A l to Mando . 

DETALLES DE LA OCUP.-TpyN DIC 
ItAS-QUIVIA.XA r ZOI O.- ARBAA-

EL AVAAÍE • 
E l p r i m e r mr ' \ ¡ m i e n t o il,' la v a n -

g u a r d i a i i i i c iand ' i l a m a r c h a a z u c i 
E l - . \ r b á a , so v i ' r i l u 'ó cii 'ando lo"-
m a r c o s b a r r i e r o n con el f u e g o d ' 
s u s c a ñ o n e s el c a m i n o q u 0 ' l ' ' u í a i jue 
r e c o r r e r a q u é l l a . 

p o r la e s t r e c h o dol i s t m o q u e r e -
c o r r i a l-.i c o l u m n a , é s t a f i n í a q u e i." 
casi f o r m a d a de d m en f o r d i i : pe r - i 
c u a n d o iba a d e s e m b o c a r e n ' l a l l a -

n u r a . s e di\ idi( ' i cu l i e s , m a n d a d a s 
p o r el c o r o n e l S n u z a la do la iz-
q u i e r d a . p o r el c o r o n e l S a r o la del 
c e n t r o y p o r el c o r o n e l .Vúñez doi 
P r a d o Jior la d e r e c h a . 

E n e s t a f o r m a el av.ance f u é r a -
j a d í s i m o . 

M e r e c e n u n elogio, p o r la r a p i -
dez con q u o a c l u a r o n . el r o g i m i e n l o 
de T i ' ev iñü y los húsari-.s de P a v í a y 
P r i n c e s a , que , do,sploBados en u n 
a m p l i o f r e n t e , a m e n a z a r o n con e n -
v o l v e r a los moro.-'., -Jue hu.Vt-ron 
p r e s u r o s o s , i ' a í idos p o r el fue t ' ' ) de 
la a r l i l l e r í a de los b a r c o s y ÍIP la ü -
g e r a q u o l l e v a b a la c o l u m n a C a h a -
ne i i a s . 

COMO COI ¡PERO LA A\l AVION 

P a r a cooperai" a l a s o p i ' r a c i o n e s 
c o n l r a el zoco El- .VrÍfáa rte Ar íce-
m á n sa l ie roH de l a e r ó ' i r o n i o m i l i -
t n r los a¡>aratos t r i i m l a d o s p o r los 
a \ i a d o r e s A y n a t , B u r n a g a , S a H n -
ri i i« . Ala leos , Y a i d é s , Hullo, ( ¡ n n -
/ á l e / ( i i l y Mauzaneq i jp , 
a p a r a i o s ' t r i p u l a d o - s p o r lo- a \ i a d i i -
r e s A y n a t . H u r u a ^ a , í>arfor ius , Ma-
teos . Ya idés . Bolh i . ("loiizález f ü l y 
Mi inzancqup . 

A p e s a r de la d e n s í s i m a n i eb la , 
nups f ro . í aparaf i i ' s volai-un s o b r e P1 
enemicro y a r r o j a v o n b u i n h a s sob ro 
!:js p r o x i m i d a d e s d o . \ r i i l . dol ido h'S 
r i ' l i e ldes h a b í a n a h i e r l o fi-iiicliiTa-=. 

Des i fe lns a p a r a t o s pre. í i^nciaron 
la enÍT-ada de t n i e s t r n s t r o p a s un el 
zoco y la ciilirf'a''ii'in ó e u n a i ' i i o rme 
b a n d e r a e s p a ñ o l a en lo l aós ¡dio del 
j ioblado. 

COMO FUE OCUPA-DO EL ZOCO 

E n ol a v a n c e ije la c o l u m n a C«-
h a n o l l a s so h a pod j i ln ot. 'seV\ar q u e 
los m o r o s f^ jnfan p r e j , a r a d a la d e -
f e n s a t'ii u n .sisleiiw d e f r i n c h e r a s 
f o r m a d a s con .sacos l e r n - r o s . a p e -
s a r d e lo ctiiil la< al-ai idonat 'on s in 
d e f e n d e r l a s . 

.\1 d a r v i s l a a l r a m p a m e n t o de ios 
r e l i e ldos cn zoco E ! - A r h á a . I r a l a r o i i 
los m o r o s de_i>i^onRr Pe.si.sfetn'ia a 
n u e s t r a s f u e r / a s . P e r o e s f a ac t i t i i i 
f u é cas i m o m e n t á n e a . 

L a a r t i l l e r í a de la c r i l unma y lns 
h a t e r í a s d e las b u q u e s laiizaliaii sin 
c e s a r l a n m o r t í f e r o t 'ueg,,. ) , r o t e -
a i e n d n la m a r c h » de ht f n f a u f e r í a . 
u u e el enemiy i i , ile,spiivorid»> a n l o la 
imppfuo , s idad dpI -ataque y el f n e p o 
d e s l r n c l o r y c e r t e r o d e la A r t i l l e r í a , 
h u y ó a la do .sbandada. 

Los p o b l a d o s v e c i n o s f u e r a n b a -
f i d n s al m i s m o t i e m p o p n r la Ai ' t i -
l l e r í a . q u e causf5 PiiorniPS daños . 

E l p á n i c o e u l r e lns rebelde.« fu«' 
í a n p.spanlOFO y f a u g e n e r a l la h u i -
da, q u e n a d i e se c u i d ó de r e t i r a r los 
m u e r f o s y h e r i d e s . 

T a m p o c o r r l i r a r o n n in í ' iu i p f o c -
fo. abandonaud ' " ' toi los s u s b i enes , 
E s l o da idea de lo r . l p i d o de la a c -
ción, s a b i e n d o q n e losm o ros lo p r i -
m e r o q u e p r o c u r a n os r e t i r a r r l b e -
t fn . 

l a s o c h o y m e d i a e j i f r a b a en ol 
r.orn E l - . \ r b ; 5 i u n a secc ión de Ro-
ffillares d e Afelilla, o n c o n i r á n d o s e 
i'O jaima-9. un . ! f i o n d a cón ica y n u -
m e r o s o s e f e c ' n s . E n oí c a m p a m e n t o 
h a h í a p a r a p e t o s con dos I r i n c h o r a s 
y s acos t o r r e r o s , d a n d o f r c n f e al 
m a r . 

l o s R e c u l a r e s " r a z z i a r o n " el 
p o b l n d o V o g i o n d o al rnomisro 15 
p r i s i o n e r ' s y r o c o g i e n d o 20 m u e r -
tos . 

t-'e di>s.uibr íeron v a r i o s s i los !1P-
-nos (le t r i g o y r o b a d a y gi-aiides 
c a n f i d a d e s ile p a j a , l odo ln c u a l 
q n e d ó en nne-s f ro p o d e r . 

E n t r e los e f e c l o s r e c o g i d o s e n el 
Zi'co f lmi rn i i m u c h i i s rol .a i los p o r 
lü.'- r e b e l d e s e n m n í t r o s c a m p a -

p i o n f r s . c o m n t i e n d a s de c a m p a -
ñ a , a l f o m b r a s , ú t i l e s do r o c i n a y 
n i r o s . 

E l c n m p a m o n t o no se p o d r á u l i -
P z a r sin d e s infidel a r io . pnp el e s -

Itulo de, biK'ii-'ia«l en q u e so e n -
c u e n t r a . 

ORI PO DE MOROS DESTROZA-
DO. ESORME ROTIS 

A la o n i r a d a d e los R e g u l a r e s 
cn el c a m p a m e n i o m o r o s i g u i ó la 
l l egada do los l r e s r o g i m i í n t o s d^ 
C a b a l l e r í a d e T r e v j ñ o , P a v í a y 
Pr inc-esa . q u e desta<7aron a l g u n a s 
s e c c i o n e s p a - a ppvsi*giim a los 
gi'upp-s d s n io ruh i'pzagadoí». 

U n o d e e s l o s cnipoj«. f o r m a d o 
p o r u n o s 200 indígona.-i, q u e so 
ace r có , v i n i e n d o d e .Vfrtiy T a i i i m a , 
f u é r ec ib id i i ¡lOr el v i o l e n t o f u e g o 
d e los r a ñ o n c M o s r á p i d o s y a m o -
I r a l l a d n r a s d e l a s d o s p a s o i i n p r a s 
(lo Mai- Chica . 

E l g r u p o sc d i s o l v i ó r á p i d a -
rrtonfe. 

L o s bf i rqi iPÙns c o n t i n u a r o n p n 
rápi ' f la b u i d a i iac ia Z e h i á n . 

L a p o s i c i ó n q u e d ó j í t i a rnoc ida 
p e r u n a c o l u m n a , al m a n d o d e l , 
c o r o n c l N ú ñ e z d e P r a d o . 

D u r a n l o iW r o s t o del d í a n o 
re íc is t ró n o v e d a d . 

iín,í i n g e n i e r o s se d<v{icaron a 
f o r t i f i c a r r á p i d a m e n t e , la p a s i c i ó n . 

E n é s t a c o g i e r o n l a s f r n p a s f.OO 
c a b e z a s d e g a n a d o . 

ú l f i m a hrivii se Mipü qivo ios 
m n e r f i v s cogi. io sal- eneUngb f u e -
r o n D.̂ , y los h e r i d o s y p r i s i o n e -
n-s , in . 

.V medi rn l í a , el Rene ra i B o r ^ n -
ffuer ( ras lad ' í a C h a f a r á n a s p a -
r a c e m P r , y de -p i i i ' s r e i í r e s ó f r e n -
te a ¡a R e c i i i i t a , d o n d e f u é vi.si-
fo lo p o r f l p e n ' ' r u l r i ahane l l as , a 
q u i e n f e l i e i l ó p o r el fe l iz é x i t o do 
la np .Tac i i ' n , 

Mn el zoco se c - f a b l e - i ó u n lio.s-
p i l a i c o n .'(O cama-I, 

D u r a n l P la n o c h e hu!>n r a i m a 
c o m p l e l a . 

L o s ni t i r . is no se a c e r c a r o n a la 
po.sic¡én loin fula p o r Cabane l l a s . 

D e Melilla 
GRAN ROTIS. T^ì.l^CrfLìDAD. 
GONZALEZ TAllL.iS. MEJORA. 
S>S .yOTlClA.'^ UE /lo.-í MARIXE-
ROS. OOSCIESTOS CINCUESTA 

VOH'SARlnS ARi'.ESTISOS 

M E L I L L - i 13. E l b u f í n h a s ido 
f a n cüpio.sii. q u e el geitej-al C a b a -
n e l l a s ha r o i m n i l c a d o quo, eu m u -
CIKW d:'as, nu i ipoes i la c o b a d a p a -
r a el g a n a d o de su c o l u m n a , q u e 
e s ba.s ia i i fe n u m e r o s e ' . 

—Se .? i ín las ú l l i m a s n o t i c i a s 
q u o r e c i b e n ilo l a s a v a n z a d a s , 
h a y c o m p i a l a t r a n q u i l i d a d en lo -
d a la l í nea . 

E n PÎ s e c l o r d e P i d i - H a m o d h u -
b o alffi'in c a ñ o n e o p a r a r ' i r í i a 2 a r 
el fue2:o do la b a f o r í a m o r a e m -
j i lazada en PI m o n t í c u l o de H a d d u . 

E n la Ro^ilínaa y el zoco E l . \ r -
b a a . t r a n q u i l i d a d a b s o l u t a . 

— E l f o n i e n ' e c o r o n e ! OonZález 
T a b l a s m e j o r a d e su h e r i d a , 

— S o sÍRTte í . snorando P1 p a r a d e -
r o de los m a r i a e r o s d e la c o m p a -
ñ í a do m a r . \ n l o n i o C r u z R e l l o s o 
y D o m i n - í o D ' a z A lca raz , q u o í o r -
m a l ' a n p a r t e dot de . s t aoamen to . d e 
S i d i - D r i n s . 

— S e e s p o r a la l l egada de 250 
a r í P u t í n o s q u o v i e n o n a a l i s l a r s o 
e n el T e r c i o . 

— S o ins is te , e n q u o e n t r o IOB 
m o r o s de A l h u c e m a s ha h a b i d o 
d i v e r z e n c i a « y S" h a n c r u z a d o d i s -
p a r o s e n t r e a m h o s b a n d o s . 

—i®o eloíria el c o m p o r t a m l e n í r » 
d e fur ias las t u e r z a s de. m a r y t i e -
r r a q u e t o r n a r o n p a r t e c n ta o p e -
r a c i ó n de a y e r . 

D e Chafarinas 
EL ALTO COMISARIO 

C I L \ F . \ R f N A S l l ' . H a p r o d u e i -
dn inmeu ' -n j ú b i h i e n »-«las i s l a s 
la n o t i c i a de la b r i l l a n t " o p e r a -
c i ó n q u o b a u r e a l i z a d o nuo®tras. Ayuntamiento de Madrid



• f a n 

I' 
11 

t r o p a s h a « ; a w n p a r til zoco E l 
\ r b a a . 
• — F . n r l jiuerfc-i h r j "n l rac ln f l 

' ' I r r a r d a " . 
Kl cei i iamlanl i? }r>'n'-nií m." la p ' a -

/.a. S r . F t ient^ ' s . » I n i n r / i .a bor i ln 
<Mti el U f o rumi--ar i i i y <?! w m ' r a l 
r a v a l c a n l i . » 

Con e s t o s i í f n . ' r a l ' S v n n sn«< 
f a d o s M a y o r e s y d e l e g a d o s ' le 
F í l m e n l o y M a r i n a . 

F.l conv.'iy i ine se envirt a C a -
b o de. .Aana f u é bosf ¡libado, 

Nneslr.TS I r o j i a s d i - i ie r -^aron a 
lii.! r e b e ' d -í. 

D e la Penínsu'a 
M:TII)PI..\.\">' I'MIA EL LJKH-

CITO 

S . \ N T \ . M i i : H i;i. M:ir .ana e n -
trar;« en r-^te j i i i e r fn el vai)i)r i n -
g l é s "Va!'»!". ' P i e enndi ioe t r e c e 
va j a« . enn u n pi.<o ile d o s t o n e l a -
da" . r o n a e r o p l a n o * j i a r a el e j é r -
c i fo d<? M a r r u i v o s . 

I n m e d i a t a m e n t e se p r o c e d e r á n 
la des<-arKa d e laa m e r c a n c í a s . 7 . 
en vagi i r .es ya p r e p a r a d o s , serr ín 
Iraslada«! l los ae i - rp innos a Mn-
.triil- p a r a l l e v a r l e s a A f r i e a j i " r 
Ja v . a a é r e a . 

lUO 

SANTIACO "tu. 1 !i Conu'resr.-
-•).5n de l Sa ; : r a r i i j li;i etifi'c.irado en 
l'l c u n v e n t o d e brs l ' ru r . i ' i r ca i ins 
i.no,» pe.sela< p u r a q u - é^tüs 

r e m i t a n a l iue- l i ' . ' s «uMados d e 
. \ f r i c a . 

LA rOiílu:r.AclflX DEL sMHIA-

HILi ;V( i Ct. l ' n ¿rrupo d e s e -
ñ o r a s y f -eñur i ta« d e HilOao h a r e -
¿aladr» u n n j i iyu i l len ; i ' ' a r p n r i á -
t i l , con fe . las . l.-is i-lenieiiífis n e c e -
•-nrins ¡eara la , ' e iehr : i i ' i "n iJe -a 
m i s a y la a-inilni- lrn.- i .^i i de los 
< a n l o t y a c r a n r ' n í e - ' . ¡il r ' X i m i e i i l o 
lie f i a r e l l an i i . m iu ievn í"!. 

J.iw n r n n m e n t i i s y In-^ vh-'o.- v a n 
:;uaritad"iA e n u n a nia.ni lica f a j ' i 
. le norial , en Iti i iu» a n a v o ' ! u n . 
t - í p t i n i . e n ei iyu i 'enli 'n v e u n 
¿O'alwdo de 1-j liiiinu-nlii-la. P a t r o -
na de. la í n f á r J ' r í a . y . a su Imi' ' . 
iiLroH grid.'ii'i'»-' c ' in l a s in):i-'v>iie-' 
• le la Pa ívnnn ile Vi / i ; iyr i y ' le ^ a n 
-fo^é. 

P . l í i . l I.<>.< >'>l.l>\l)OS I'L LA 

, <,ntf.\A. I .v.i si'scnií'rrns- pa-

RA E f . KIKIinTO 

VI.MF.IU \ 13. I"'-!' b r e v e n i i i r -
cíiai 'á a M.'li l la u n a ílomisi. ' .n de! 
. \ y u n f i i m i e n f ; i pni-a Ime en ' . ' m 

' lo ^d"n i i ! i ves r - ' * " : ; ! ' ' ' - en ' a -
\ n r 'I • l " s - i i i j a ' lo - ' ll'- ' a 1 .»ro'M. 

l .a Pcva i 'ú a U ' i r i ' . . ' r 
soldiU.los .a ' .Pitaoióii de la r t n -
.l.id p o r í ' i - i l lame nr.iorl-»-
M. ip lO . 

t'J Ayiitií.v . e n ' ' ) ini'^ia :í y e n -
. a l i z a r i i -n ú i ' t i " p e s " ' n i n i 
sii-^^M-ipei iii J i a r a el K i i h r i t o . 

E n el \ a p ' ' r " V i l l a r r e a l " I'Hu 
en iba iTñ ' ln bavri le .s di.' u v is 
h l a u f a s . i¡iie los b o r o s del 
i -amp' i de u a l i a s r e i n i a n 3 lo-í so!-
i ladns de la r o r . í n a . 

^•'.1 r j i s i - .mio sei-á e n t r e ^ J ' l I al 
u i ' n e - a l H a r r e r a p e r el c o e c h e i ' ) 
1), .L» . ' Ma.i^ar.", PU r e p - ' e - ' - n t a -

1 , . v e i n ' i < i e l e rleT'..nfes. 
7 ' I r á n - • '• I ' e fee l i i 1 1 

f ; i ' t r ( in t 'n ' e 'n •• e t do l a - Trii , - -
Meclit- 'rrá.i- a . 

KL HKyPIiAL LlVrh', .1 ÍIKLI-

I.LA. SEISriKyT-'lS LFHIOyA-

¡UOS. illERI-ZOS A VAblZ 

M.\L Vi.V 1 1 .le'-'ii en el e x -
l i i v so el l e n i i ' u l e g e n e r a l l . i t p i e 
<]iie h» s a l i d o e n el c o r r e n d e Mc-
lllln. 

L e de? .p id ie rnn las aotor idrvdos 
c i v i l e s y mili tare. ' ! . 

- ^ M a ñ a n a -e e s p e r a f j u e l l e sue , 
procei t i?nte d:' .Vniérica. r n Iiiuiui' 
.'U ípio vif^nen r>Oii lefiioiiat'lii?, 

— E n e r f iH m o m i ' o í n s --t- e lei h'iN 
la in^'sliH'iOii de ir .o h e r i d n s y e n -
l e r m n - en el f r e n lin-^pilal q u e 
le p a r a Cú ' i l / . 

E l a l ' a l d e y la® d a u n - it'- ia i'.i-ii¿ 
PiO.ia viíTilan lu i 'on ' lue . ' i cu y e n -

• l ivpan 'I l'i^ i -xpivi ieini i ' i i ' i io c e -
fine. Raneta- ' y c i g a r r í H u s . 

E! Ep i scopado 
y la g u e r r a 

m a s ; p o r o , a l e c c i o n a d u s p u r la e x -
j i e r i e n c i a , I ienn'S d e c o n l i a r m u n b o 
m á s en la p r ' i t e c c i ú n d e Dios y d e l \ 
Sai iU's inia Vir^-'en. q u u nns Ir;-, lli", ; '-
il>i tanf'.H .-iífl"-. e cn u n a p r n ri-i'i'.'in 
vi<ilili', d e v l c l ' i r i a en v i c l i i r i a . h a i -
(a el t r i u n f o i l i ' l ln i t ivo sub^-e n u e s -
tr i 'S i i ' rec i inci l iable< ene¡nit '>:-

Arpmn.a. p o r lo t a n t o , p a r a i jue la 
Cru7 b e n d i t a , q u e fn'^ siem;-]-" a la 
v a n í r n a r d i a d e los e ? t a n d a : ' l e s n a -
r i r n a l e s e n los c o m b a t e s c o n t r a la 
m o r i s m a , l i n m i l d e eon >m n'iPM> 
e j j d e n d i i r a la m e d i a l u n a , ü r e i n n s 
p e r los q u e l ' ic l ian, o r e m o s p u r los 
(¡ne citen l i e r M " ^ " c a u t i v o s , u re inu^ 
j io r lo.s qu>' n n i e r e n , üfe ' i i"- , p ' i r I i 
P a t r i a . 

No i i nde inn - nien-K iU- o c p i a v 
at-Taileciclf)— t c r t i i i n a dicioU'l ' j — la 

j i n i p i u ' s l a q u e se nll^ l ia lie,-lin |ii)i' 
al . 'Uiins prtliri'-' s a c e r d o t e s d - o f r e -
c e r u n d í a de su i n ' i d e s f ' s i n i o lifitif"". 
y des,iani(i.s ((ue p=fn i d e a acpj ie i |e 
s e r den e r a l e n f " e . l o i l e o lo< s a e é i d 
les de n u e s t r a ' l i iVesIs . p a r a '¡u • e - -
| e ra ' ï ï '» '¡I' :;'enerfisi)inrl y a c n « ' lii-
'lo anii ir i r i h ' i n s i r \ a d(} e s t ím i i l n y 
de e j e m p l o . " 

Donativos 
y ofrecimientos 

Kl 
Real 
lu de 
•^•inai 

l-ASTOlíAf. miISP i I»'. " ) -
IMA 

' . 'Uii'i.ind'i - liu' , ' iTi un' i i.ii ' it-
li(.' j>a-li>rixl e - i e \i 'n<'i 'attle Vr. ' l . i-
i l( ,—las n " l i l e - i n i e i a t i v . i - qu . ' ' 'u 

j inotiienf i>s ií,h]ijii;im '•Mi K' u 
p a r a cii-Jir en i inxll i ' i d." 1"- m h >u-

' ' h . i n y p a r a aliv i a r e'S *iirriiii l ' ' . i l ' ;> 

de lo i >11 r 'Ul ' ire e ü - ' ' t i l ' r -
••'i;i la ejei UÍ'il'lii ile ' i | Hin^r jil,!l',.) 
•.• ,<ii lieenHitiii, liat'i'iOi'S iMi 11,1-
:ili»lii|en|.i II Irt i.'iií-iUl.'i ' 'M-i.Mi-l i t ' 
',Tr, iii'li'». al ¡'rii)iiii I leiii ' i ' j qi je 
• i f i ' - I" l'ai eii a <!"•< - ' - i i t i 'Hi i ' i i i " i 
iHiinauilni-i 'i- ' ;> pa ' . ' l . ' i i c" - il • ¡ i -
iriMiljilail' 

-•«M iIiidu'iicK <li' l'l l ' i J ' d -
',e¡'lUíil ex l r i ' i i i i ' ña ; |.i':-ii 1 : i ' : v i i ' -
í, | íí- t ' i i faví ' i e l .-lli li'.:i-ii.tni y 
Oi-snii-m |.lii i ' ' ; i i ; i"»ii( ' i i i . il.' .1 -i • 
lei.i'Uiiis pi'i >iinalii ' i ' ti | L i', "I | . I-

l a n í a s p r u e b a ^ . 
.M.iclii) heniii= lie , nrnia. ' -';i J k-j. 

•lor m u ' s t i ' " í ^nldriil'i*. cn l.i i ' • -
Vicia de' ' inii*(ri . i^ «ei i -Tal i ' - y 111 '1 
n u i i i e r o y pijj isn';« de n n i - i . a - n •-

c u b e r n a ' l i i r c iv i l de Ciudre l 
r e i n U e ¡t.^.i.") pe^eta«^, i i i ipu: -
tu i d ía ll ' i i a i je r qti ' j ei p e t -
ite ar¡iii'i l í i ibii-cno e e d e ;tl 

. ' j i ' r e i l " ll" Wi lea. 
- Jli iil'-in id. lie T ' d v d o rc-niil" 

IJ.'i Jle~l'la^. n i i | i i i ; f e U;' u n d ^ i 
h u b e r q u e el jn-i'Si.ii,il 'I ' ' aqui.'! C o -

'de ul e.léreil 1 ' le . \ f l ' i c n : 
Hl . s s pi'.s l a s . iq iii' 1 iiií,il.i[ajai^;i, 

y 1:ÍI",;IO. el d e . V l i r a l i l " . (•UN el 

iliisiliu uOji-hi. 
— E l in .speetnr ¡n'ovini^'.il de 

i i ldad lie ( iu; . i iala. j i i /a, l i . V a l e j i i i u 
Mul i l ' a y l ' i n i l i a , r e u i i f e t i p e ; 
ta-í ini i i i ' f l i ' 1. ' u n d, . i di. imIh^'l' 
lel inis'.ni), q u e i 'od.' al l ' I j e i r H " 

di' A f r i c a . 
•—K,1 U' j e r n a d n r i : i \ i l de Le.^n 

; ' i-mile / ' i .f-i i ' ' - e t a - : : el de i ' i \ luin. 
Il.^.'iH: el de Z,iraui>/a. lo;-,.Kfi; ei 
•.j"i.'eiiiu'liii' m i l l l a r 'ii' ^..^luniiuiL'ii. 
S'.): el ;.'iihern..: lur civi l de Ja^-ii 
r e m i l e Ilo.."»o ••! de T e -
r u e l . '.i:(,CiO. y l'i l .e . \ lu .v ia . ii3.:t.'): 
i i t ipnr ie d e u n ilía di ' liali.-r q u e el 
j iers i i i ia l d e in i r' '?^ v i i\'•<. < 'u-
i i ieni i i^ e"ili- al E j n r i l u il.' . \ t f i c a , 

— E l p e r - o n a l d " la Kslaci<'ii S a -
ni I a r i a di ' l jiiierl-i) ili' i l i a - n i í -
tu i i i /a r e m i l e sr).riO i m i u i f -
1" .je n n d ía ile Uiiíiee q u e ceiii ' en 
l>ene|ii'iii di'l l".|i-i i ifii di ' Aí i ' i ca , 

El iier.'.;rinai ili- m -ít.ei 's y i n a q u i -
iii<l;i« d e las e.-l;u:iiines sani 'a iKi-s 
de l-rvueiieiUl y i'U eli te-, d e Hí lc in 
r e m i t e n lil j i e s e t a s . impr i r t e do- u n 
l i ia il>- li:ih-'i' ' im; ce le al E p - r c H o 
de A f r i c a . 

- l--^ Fedet 'ivcii ' i i P a i r u n . i l d e 
OU't y - l l üu¡)iiU'c;, a^^onl/i 
a ll)-' n l i r í ' i 'n , b-. 'riilus n 'Vnroruius 
.]Ue l.;ali.njrui en Í:í> l á b r i e a s , l a -
lii.'i'i'.« y i;l/i a-< ll.- SI.s aí i 'Cia. l i ' s . 

— E l persi.iivai d. ' l;i S u -
i i i í a r i a d e i i f ime- ra e ' a - e , insj ,ei--
cii'm li.'l d i - t . i t i ) ll.' l ' a l imt lî  i>la-
llotYU, r emi t ' ? iil.,.T pi'r.i i m -
p o r l e lie nn" li a rli- l i a b e r qili ' c 
l ien a lii ' i ieíieiu 1I0I KJi ' rvi lu lie 
A í r i c a . 

- Kl - i ibrniür i i . l ' r i v i l lie Vizj 'Ü-
y a I ' e n i i l e 115,1,. JII-S.-IUÍÍ. i n i j i i i r l ' 

di' n n il ia ile b^Uw • q u e el j i e i - u -
nal lé ' a q u e l v.nlHi-rnii y KrJujiiVn 
•Saiiii;iL-ia d'^l ¡nii^rt'i eeili-n a b ' ' u e -
íK'iij iL'l E jé : e i lu il'^ -Vfi'icii, 

- Lu Cni^'in i;r,.iii"r: ' 'a!. a íi.,;-;,;-
l i' ii jiar-a la i l i ' l i 'usa v mnie i i l i ) i¡ei 
i^'iiiii'i'cin i n l u - t r i i i ll." Si'vilii. , 
iiírei^e p a r a lus • i idda lns bij.;-; ile 
i l iebu |)i i,lai.-iiHi que , iMi eciei i ' lu u. ' 
iiiediiiH lie f r . r ln i i ' i , se in ; . t i l i een u 
n i i i e r a n en eampLUia. el •^iuuier.íe 
UN\ilili ; 1. I-.II I-U'-II u e Ín.M]'il ' ' i-

•.l;;ii .all'Hill,lía y i i e i - n a n e n l e pava. 
I du l'l (i-ai'ui.i. j i . ' s . ' i . i^ 
•j." Kn l i i -u fie ini ' í jp.u i'liiil p u u ; !il 
y periiKlIl '-llle, l.ltOll p e ^ . ' l i - . Ij." i i l i 
ciiMi li,-' m u e . t,'. </ . i l . ' j a r e m u -
.¡'•r •• h i j i t - le;ííi l i l i l í 2 . 1 00 
t i s : !i . I »¡are .-^uh.ni.'nl '• i i l ju > 
le^'ii i^•)u^, 1 ,r,iio pi-.^eia-': í̂ í d- ' -
JAI'.' --I.LA^III-I.L-- NNIJEI' . 1 .I,IU) JN-. ••-

la--; ll -̂ i i i" Ui ' j .n . . i m i j e r ni l i i -
j'i.!, j i i 'u i M ¡i,iilre< ll al'in'l'i-^. ijiie 
\ I \ I . ' - ' > I I I a SU I ' J I U ' I . '.OII:.I JIESI'IIIS. 

- Ki A y i i i i l a m i e n t ' i . i ' á n i a r a O f l -
i-Í!>l d ' C-'lie i-ei'. e i i i i 'us . i r ia , S . ' . l i -
eu Tj i ' i a - ' e i ; - . . . de ' i ' i i len le i!''l ti ' ii-
tiíii.', li'..<{iMal..|.' í-íii> Lit/^.U'" y -
ciai ' i- ' i i lie la i ' r i ' n«a de Turi-a-a . 
iti-iir.iii e r e a r u n l i u s p i f j l i- m i-n-
íiifi- pa¡ p. lii'viilii... Clin p r e i-'u-i.i 
a l i i_". ili. ilii 'lia r i u d a d 'i - u u i u i -
• íu. y I • a - k d n ili 'j ' iií -vlfic". 'il mi---
m e jii', ' i'Ui lita aOso lu ' a de l i i . ' l ia-
i ' i i rp i " . a ' ' i unes . 

— El j . ' í e ifr la I-i tUi'iiíll - 'il 1! i"!"! 
II • l . a l.iii. a r e m i ! ' I i.ijo |»-- ' Ci-, 
i i i ip ' - ! i« d'--un ' I ' a d-.' IimI; -r i|.-! p e r -
-"-iial Oe a q u e l l a L- t ii-i'iii, qu • ; - r-
1I-- en u i ' i i- <1.- I - ' iMt. l- - •)•' 
N f i 'iea. 

H I - ! - l ' I i f . J - l i 

.•i,i.!i ii.u i, 
! - i l . i - 1 i - • 

. - -i.a . l i im 1 ll,' 
pillili \ i-ill-.l a ' " r i | . 
tV|i I u-I IM.-nle I IM 
-IK'Í.-<. lii'pi >-i¡.iii't'i| 
-l.-i K.iíie.i lie l- \ j i¡ i ' ia ' 

' p i i ' j l . y iiac'-t- l'l i l ' - i ' 
iiii«mti--i-i'' la . - ¡¿»ient 
111"!''', U l'"'.S •iulilíitOi. 
u 'enfoi i|i' u ' iuoi ia |'H'"Virh-i!i. lu-i-iil-.s 
Ul ive.-, ófiii p'.•.,>fa.- | iu r en- i " la 

•í.'í-iipi.l'i. a lu-; .)•> ni i - 'iH-í 

I .1-
•| 't! i -

I' aijilf ll:i e, i-
•i-ii'.n .1.. 1-r., 

l i -r i i r i : Pi-i-
e a l i i J y siii"-

c l a ses q u e q u e d e n ¡ n v ú l i d " - . p -
-selas. t ambi '^n ]>or u n j '.»Ja v i - r : f e r -
cet'O, s l u - d e l a - mi-^mas c l a s e s qi ie 
al - .-r h i - r l ' lu- h a y a n «ladu l . i na r i " i ' 
su Il'".'0f-'111I' a q u e .-ie le- iT-nCinla lu 
. ;n iz il' f^an r . - r n a i n l u . l.oO'i p-^-. i a ' 

l i n ia i!irpii--ibilidad d e ji'jdei-
cunte-faT' pe i - -una lmen ' t ' ' p o r el m i -
n i s l e r i t lie la C n e r r a a les o f r i - e i -
n i i en t - . Iit,'ciui3 p o r señora . - o s - ñ n -
r i t n s , p a r a p r e s t a r s u s s i-rvici"« r o -
m o e n f e r m e r a s Mi c a m p a ñ a o en ios 
h o s p i l a l e í d e s a n s r e . s e le.s h a c e «a-
b e r . p o r m e d i o d e la P r e i w a . q u e 
despui '-s de a t ' i ' adecer les . s.. f .nia 
b u e n a n o i a d e e-^rs ofi-i>i'iinientos 
p o r .-íi o n d f i p u d i e r a n .-^er u t i l i z a -
dd.-;. 

—Til A y i i n l a m i e n t o de Ta r i - auuna 
( i f l - e c C' lRir" m i l l o n e s ib' l i t ro s '1'' 
a a u a ' e i f u b l e c o n d ' - s t inò al e j é r e i t n 
do , \ f r i e a . 

— I . o s P r è s . I\<¡-li y Heinier-í . d e 
l l a m h u r i r o , a t ren tes a l e m a n e s d e 
( ' ' a n » p ó r | e s (i-vi-i'-^fi'es y mari | imfi . . i , 
• Inndo p r n e l a-! d e su a m o r a Empu-
ña . o f r e c e n t ran ' -nor la i " 'Xi'ilir h ' -
nient^^ e n a r t a s d á d i v a ^ .-e h a ü a u al 
('¡i'T-i'H'I Oe Murri iervK. 

— F.l f a v i n a n - i l i i ' o d e Tnpt . i sa 
Sr . lilliiieiq y .>fa"'n. pun'> ffratuií. -
m-'iit ' a d ' s ' . t . s i i ' ióo del r a i n u .le 
«íiier -;' i-i.-n f -n-ciN d ' a i i t l s -u 'no l í -
qiiiii 'i p ' i ' a las iioi.''.'-iiiader< de l e j é r -
e i tu de . \ M i - a . 

- T.1 Hiii-ii-ilail í j i ln i ' i ' i ' l i l l a 
T '^i ' i lu ' ia ufp iV ' ' p ! i l f í ó t i ' : a n i e n t e 
c u a n t a s p a l u m a s »i-mi nece.'snrla'« 
P ii':i l 'ui imni ' ' ; !" l a s iiii-.ii-if.iie- ( '«tn-

}it,.qil;.v „11 i.i Hif ,'.,u Mi'lí ' la v e ^ -
l i i m n n s f-i'ii -¡n« hiin '«, o f m ' i e n d o 
l amt i ' n " " ü f ' i i i / a r dielui sei-vii"'o. 

El C u e r p o médico foren--.- c.^pañol 
•;t' li-j d¡rií.'ido a l m i n i s t r o dr- Grr .c 'a 
y Ju.-''i-'ii' ofreciéndo.sc; a p r e s t a r a.si.--
tinicia ni''(Vca g r a t u i t a cn todas lns 
públai wnc.- cabezas de p a r t i d a j u d i -
cial , e lo> herido.-: y eniermc.- del i-j'ér-
cito d-i operac iones t n Marruccoj-. 

— E l ' t o n i i n t e fiscal de la Andin..¿ 
c ' a do M á l a g a , I"), Tcmá- ' Garc ía Z i-
muriio, se h a dir ' íf i i i ' j ul nn . i i .4 ro d t 
G r a c i a y .Tii.--tici?, ofr i r iémlo;-o p a r a 
. ' e iv i r ci -Tu-.ffaiki de Nad-^r o cual -
iju^er o t ro d.- Marrueco.- , ¥Í por la-« 
actúalo.-- c i rcun t-inciai- con.-idsra ol 
Gí.bierno eon venienti; p roveer los , sin 
]a.- d'lacio:ii.- c.on-iuuiente;. ,-i u n con-
cili'sO. 

LA POLITICA 
JjE gobernaciox 

K i j a r n i f a n a cl m i n i s t r o d.-la 
Ccbern. ic ié i i cpic o.-'.a t a r d e , a lus 
M>is, cc lebrr i tá Coni-cjo de niini.-»-
tro"- t n 1,1 "Pre,-idonei a . 

E l Consü.io í . - rá m u y bri-v^-, puc-s 
se « k b i ' a .-oiiuront-.' p a r a a.-nnto.s 
adniini.-l r a t i vos. 

E l j e f e ik'l Gobierno nu p.-ns:.ha 
h a b e r l o ri unidn lioy, p e r o el nilni . ' t ro 
d;; la G u e r r a pidió su celebración, pOT 
tone r u n o : e s p e d i e n t e ; urgontf .^. 

A ñ a d i ó el ' e ñ o r conde d.? Coello «ino 
«•oniunican d'.- l l u e j ^ a i^ue en el kil-á-
m e l r o :iS d-̂  la c i u r o t c r a Baib i i s -
t r o volcó el aulo.nóvil correo, p o r h a -
9t'V cho.-aJ i ton otro, res-ultamlo va-
r ios vi.i.iero.-i li-.íiionados. 

}>.- Avi la t e l t c r a í i a n ou-j la vía fé-
vro:i l'i/i ' lUedajT iiuerc- 'pti ' í i i a con-
Lccuencia del do s-.-ar ri l amien te íls 
•-inris vr ."ones. 

1>E ESTADO 

. \ le i i iHrndo a .numero.sa.-: solicitu-
des, rei'ibMiis en e^to ;Iep".i'tamont.» U 
opo.-itore.s a lus c a r t e r a s d ploraá'.i-
ca y consu la r quo p r e s t a n ur tnalnier • 
tu servicio eu el oj"r: : i to de Marru-?-
cos, h a n sido su.-pendi'Jus l a s opDsi-
cioncs. 

DE LA PRESIDE.XCIA 

E l fubroci-cti ir io de la Prt-.s-id^reia 
m f r .cü i tó hoy noticia.-: a lo.s pc r iod ' ; -
ta.=. 

So l im ' tó a dark'-- f u e n t a d-̂  une e . -
t a tar-k- Fp r e u n i r á ol Consejo de mi-
ni jtro~". 

Hu rc;;i'e..ii'.d j a J l r d r ' d n u e s ' r o 
f iner ido y p a r t i u i l r . r a m i ^ o el iioti b 'o 
odonlóltK,« ú i ia As'x-iarión do la 
I 'i-cnaa, doctor Codina rcrn^-ho. 

L O S S L C E S O . - ^ 

P I C A D I L L O 

Eldoctor Codina H'erucho 

l 11 n iño ll • ui-liii aiius llumaili) 
ViiL'i'I O n q u e .Marlin, iuiliilar.li. ' e n 
1,1 i'.sili- de 1,1 .Mi.ik'-ii, «ó. .-I- fiC'>.-

c/i I ll l:i i 'a l le ' I j ¡Hs .Mmuv a n u a 
c a r r e t a , de L-i q u e lii ' iJií in d-.s b u e . 
y '.' 
- I ' n u .ll- L'sl'.s , i i j u n a j iair . ' ia -iI 
niñii, ipil- i -e ,ul l i í cun L.-.-^ii-nes -le 
pi-u¡'uí.t ¡Cu re«<'e\ !vilii. 

—.Seauii ' l ' i Hien i.iare a, d*- r a -
t u r é e añi l - . Ipil' Il luniabii un» t i i-
e i c ' e l a , r.CMu. ;(:., ,,|i la ¡i iaza do 
I-! ' ' i i ' l II. al iMiCii'.nii de M'lenlil y 
i-iiK'-.i .-n":'s >',,;itíHlii ii,-u-i'i;t H a -

i'i II1 uiii- \ a r i ; - i-( .ntusii i-
1).'- :-uiii!i.-c'i n Ct •i.í>'..il, 

- -Hl la i-i'Ue ii,'- ~ a u M K',>¡¡','iCÍa, 
<iûm. IP.-\ i i i[ i i ."-ía. i - iñ i 'p jn ¡u- d e -
p í -n i l i en le - !-'-i arH'i-,eo lirli-sia-", d'-
t r - i in ta y c i n ' o af'is-. y H'Uhi'i S à i u 
eflfl/.. d ' ' diiiZ y nuev i i . 

El p . - imero resuih.) con |i-s¡une« 
lie pi-uni'isti('ii i-Wi-rvado. 

J'l Si\ Ílj't'í'•••<',—"H"!! 'lí lurhit 
f í im; . " -, 

El Sr. Ln Ch r - ' " .—"Ho-y ,10 veurre 
noviil'ni.~ 

.Co»"' se i'l, l'l nn'i i'ilo >-)i's'i' » « . s -
íroa yo^ifmailles no pneiír ser iná^ 
vniiiiiiiie. 

• • 
'•Ld »7i(íOi/í;fl rfe hoit." 
¡•Crrmo! Si no !ia hnh'ilo ¡ruis qitf 

'toí? hrr'-l'\s h rrr!. 

« « , , 

E! ¡rrublemu dr li> cari" s'yn' f >i 
renolnr, ¡¡or lo menos prncf.c.iiiitv*!'. 

T'-da!) los> diati s' rairificun ci''nl<fs 
ih re ses. 

Pero ll único swrifieadp e.¡> rl Vi-
ci«''(irio. 

Toilo Pr<ii'.a dF^erihi rmno se 
iiiir-iii el avance . 

;Qi'' cosy;s, hoitil/ii-, qi"' fO,sns/ 
¿Cómo s r liahín d' 'ii'c'.ar^, echan-

do pa lanto, rnú'o dlt-eh hs í/icrm''<'i's. 
» 

« * 

Lv f^eliii di Ir np^rturii de-la» C'ir-
fc" v'i reiru: .¡.¡¡lo p->ro 11 poco. 

yi! lio "í' ahr'rúr h<s HfSixm'-é -frusí« 
fí din i de 'duhre. 

-.jor; vn i2ía 'ir vida, ts rda. 

Cüii t ' r.>':Hhlt:r:j,iimdo 'h- l'i cel/sít-
ra ha c ( '/icí'í"íi7 I" n pnsf '.ciihi m A/<i> 
h dr Pepe Conde, o. El m e n t i r de l a s 
es t re l las . 

Hi'll C'J'iir'dr.iciil.i qw hiiümx. 
ESE 

A D V E R T E N C I A 

Ayer, ]ior Hfw- inad'u . tendu, "" 
¡n-o'h'.jo fñ una iróv'cn d'- proi-inc'í:!! 
vr- -yiinafo rcfcr. ' t' r. una Junta ijHC 
clf/imos hn: ¡1 vyc'-taí'o jyiro el i-í de 
epte n-.f«. 

A ío--' e(i('.70íj y/u ¡-.'jUri' iMe pnn*'' 
«o.s iii'erropan tes d'.r- inos q>n- tcii-
Uan in cynia hi.-' d-'chtraci'»"'!' pn-
hl^ciulas al fíente de }a" siró d'ario c. 
3 dv lns coiri'nii-:-, U (ji"' rejlcjubnv 
el pnrece.r di pers^onai: de vohi.-io iV-
li.re n'ii.itrc Coimin^ón, ?/ lí'.' ''«-
í- í̂.-: J lint ti a. < i.ipe-.11 lido pm- Ol 'le CVs-
tUla la S'",e:a, que jiiznu.har iiuipor-
li'iio, m ís'r.s •/•'•/ii-enfo." criii'-o-i "¡i 
qvc la ah'Kc'ûn •••td fija t^ü otras co-
smi, 'a.'. rcnh-ov'¡'. politica.^. ?/ 'i¡i<' pi> 
ra- rhi/'r unu Jnriia CentriiC < /-./ ii'rr-
xar'o el previo (/ci/fAÍo de las Jiint'is 
11 los nolahh-H drl Partid'', i/ijico* qm' 
P'i.din .11 iiidiir /lehu--, ol'j- firo 11 pro-
cedimientos /laia el cano. 

Iil-:.<TIE AVILA 

El nuevo gobernac^or 

do, cuBntü q u e pod^iOos t e n o r la 
c e r t e z a ^ l o t m l o s ®U5 a c t o s en la 
^ 'ubernar i i^n rte n u e s t r a p r o M n c i a 
l ia lie inspi rar l" )» en la m a -
IriM.H j t i s l i c i a . 

C'^rriiiiilu | :is p u e r ! ; v ti« iil ' f e -
p a r í i'i, í 'oitiü es i ien i i i ios . a toda i n -
tlu-Mii'ia eae iq i i i l , l ia do Hi ' - r iver 
nu^.-^tr,) a.plau,-'i: y m a n u u i a s c i r -
r u n s U n c i a s ] i i .Hl icas l e o b l i g u e n 
a aha iKlonar el car^í", .Vyila e n l . -
ra le t r i b u U r i ' i u n n v u e i - d o d e c a -
r i ñ o y aiiniira-c-ón. 

El crimen de anoche 

Kn iin-Li t a l e r n a s i l a en la cal le 
de i .a la t rav 'a m'mi, i s . r i ñ e r n n inr.i-
c h " 'Manii i ' l V; í /qt ie¿ t i u r l é s . d e 
f i - j n t a aí ios. y .Ih^.'- P é r e z Cid. d e 
ti-eiiitii y lio':. a:iihiiy at l ladore:? il"' 
olli ' io. ^ 

P a . i l s . ' p a r a r l u s , i u t o r v i n o u n 
aiitiun l lamar lo .lo.sé E n r i q u e , i l -
c u a r e n t a a ñ o s ik ' r«!ad. y enn d o -
n i ic i l iu en la ca l l e di-l O r a n a ' l o . 
n ú m e r o 9, 

,ro=.' P,'-rc7. q n e e s ; í i i m í a u n c u -
ch i l lo . .lili al apa r i . ^ua i lo r u u a c u -
chi l l l ida en el ¡lei'liu. 

El l i ' - rMu iiiA lr,i-.la>!adii a la 
Ca-"!! '!'• s - i : : i i i lie la L a t i n a , i'O 
' ioml" falle,-!,! n lus p,«' i .s n ion i . ' n -
toS du i l is : re-ar . 

E l auTOsor f n ó d e l e n i d o . 

Acto patr iónco 
en Cuî»ti-û C a m i n o s 

A y e r Se ptisesjuiii'» d'-l n n i n i í " ' i ' ' 
i-ala p r i n i i i c i i i el n u e v u girlieviia-
rlnr, 1». Fraii^i-i . ' ' ) K-«-a.ìa-iiiti. 

I>i-s]iiié- d e la pnsesi i ' 'n fui^ eiirii-
p l i i n e i i t a d o p-n' vlivei 'sas per-^uim-
l i d a d e s ríe la l uea l idad . e n i r e l a ' 
c u a l e s h a l l a b a n los ex m i n i s -
t r o s i.'finsei'vadriT'i'S S'.-es. .\iti:lt ' v 
Or t i j ño . 

Tenenu iv las m e j u i f s ni.lii'i-a.s 'Iel 
ï'i', Ksca jad i l lu , q u i e n , al f r e n l e i t ' 
la A lca ld í a d " í^anf;n.il '-r y en si¡ 
cardio de t l i p n f j f l o p n ' \ i i f i a l , qU'* 
di 'Sr 'nipefiahu en la Hcl i ia l i ' ln ir . -u-
I>o i|eni'>.sf"ar qn , ' jiu-.ee el la'. " t ln 
y la e n e r g í a qu ' - «e in-i' -siiii |'a:-a 
o c u p a r u n a i fn p u e s i u . 

No« c o n s t a ríe sn ^ n m fi- t 'eli- 'i .i-
sa, s e n t i m i e i i i A í ¡n rü 'y - í lí'ii'O' -
line lli-va en su COl'UZi'oi. pU'-.; | i u e -
d ' ' cui is j . lerár- i ' - le i-n ]iiil.( n-a n m y 
di- la ili-i r>cha-

E s i u nos - i i l i i f ín-e .-n s i imu -:i-.i-

ra íz ili' 1"-̂  ili 'pli ' . 'ahle-: -uci-su-' 
de Mel i l la Lti .V':tlr- Parriiifíin. r e -
v i s t a o.-ñianul de la p a r r u q u i a d e 
\HL'I-Ir-S, qnei-i'-i'ilii d a r niiie-.(i 'as di 
su p a t r i o i i s i u n uriiani/.-'i c e n ¡uit-'-
pii>vi.i;(il a cuai i t i i s a r l o s l ian n". ' -
l izado en e s t e sen l id i i l ina luiK-i-'iu 
de ••H";;ativa,s p r u - P a l r i u " . q u e r e -
su!t''i cuncur i ' i d í - i ima . 

Ahm-a. queri<nil .> e u m p l e l a r sn 
p a M ó l i c a fil>"ñ, lia i i r u y - r l a d n ' 'e i ' ' 
b r a r u n f e - l i v a l . I r a n i á i i c d - n i n s i r a ' 
a lieiielk'ti» lie los soli iai ins d e .Vt'ri-
i'ii, i ' uo t ind i i i ' a r a ellu r-mi la iu 'o-
tui'i'ii'm de iKifin Vii't-i'-i-i. Io ei.uiii '-

rai-ii'm de la eMv-l'-ni ¡ s ima - e ñ u r 
mar r iues i i de la l iui 'una y va l iu su 
elemento!-, de la L-arr ia i ia : pr 'omi ' l ' 
s e r i m aeli» s a l ' v a i l u ile [ r i t " io ' i s ; ' i -
y an i ' i r al sulilailu. f e n i e n d o lim'.r 
.-n el j i a r q u e del . \ s i lo de la P a l o u n 
o r n a f e c h a u p n r f i i n n m e n l e si- cor ' 
n n m i c a r á . 

Certamen literario 

ll 

Se lia ' le i-eleiit-üL' en ' l'i-ilnha i-n If 
(ii'iiiioi'a q u i n c e n a ' l e ' i c lu i - io p a r 
ciiniueiiKn-ar el VII (.i-'Olenurio 
la \ . O. T . Franeis i - iuia , 

Lo.s l e m a s y [l"e^|l¡u^ Sun lu- s¡-
V'-iienlos: 

PrinK-rii. " ^an l- iaix ' is ,- ' 1. Si 
v i d a y s u s iilii-;i« '. 

P r e m i o : i ' o s r i e n l a . s v ine i i en i 
jií 'si-ias il''I e.\iN-lenlísíniii e i lusf i ' l -
s inin s .-üur d u c t o r I>. . \ i | ' i i ru l'.'-re? 
.Mnñii/., (!b'i,s|ir> de Cú.-ilúba, Teve ia -
viri l' 'rauriM':uii>. 

ei.-i£i)ndu. "Kiiiiilacii 'ei e li,,-'liirií, 
rti' la \ . < T , S u in tb i i 'nc ia r r - l i s i e -
s'i. | )o l ' ) ¡ ru , piilíiii-o. s i r i a l . i-Viit ti-
r'». l i i . ' i a r i a y a r t í F l i c a " . 

P r e m i l i : I i,i>eìeiii is | ie- . ' t i». 
liuitilii-i; i jel )i|-el:iil,i il i l iaule - - ill-
rli[-;u-,'i a sil t i i 'mpo , 

r,-ri'eT-u. " / O u i ' es la \ 'iii-.-abli' 
n n l e n Ti ;\-.\'a',' l .a V. 11, T, r e m -.ii. 
e l i c i / p a c a la re im-m. i de ln? 1- — 
' l imi '.'es i'ii 1 K I i-niji'is nn,ilei-n: • ". 

P c e i u i u : Iiusi ' i i ' i i i-ts i . i '- i ' | - is .1.- la 
i'Vi-r'|ert-»ima l ' u .n l ' í i ' i ' - n p/i vii-i-uil 
lie l i ip i luba. 

l iu . i i io . ''í<an ri 'a:r-is. ;- i y la 
V. t>. T.. Po—-a CHU l ih 'T la i l i l- i iK-
h-o". 

Premi-.»: Obii-(o a r l í s i l c u 1 - n Im-

p u r t u cu iliii.-;'u. do \ e n e ; ' a b l e u.i, 
m u n i d a d d e j- -il; i'- • q u i c h i n i - iir) 
C'^rdi 'ba, 

U u i n i " . " I . ' .s l ' i n f o a m u 1 , 
f raiu ' i<i- , i ¡>- , K'.i'-are-f ia. la p.-i, 
sirm, la I n i u a e u h t l;!. la Isle.cia y 
Pii '- idu. r-.i-'i-i-i.'.i, !•• vui)o(i--í". 

l ' i ' e m i o : I 'u:-! -. i . i i -nei l is d ' .ji',., 
lie un ilu.slr. ' Tei-i-i i - j u l '^ 'anc' - am.. 

N - í i u . • ' i j ' ."i ' iba f r a n e i « .ruia. 
MonníT-afia ''i., ni; i,.:,". 

P r e m i e ; C j e n ¡i - - t . te d e . Innii 
0T%Tni7ad"ra. 

coyDKioyi:-: del fEriTAMrx 
PriDieca . l .us I ' a b a iris q u e 

i i"e .>nt en g-e - t e l i e i ' t a inen s.-p;;,, 
i n é i l ' ! ' s , r e i h e l n i l 's en l en . a i a i-a--
felliiiia. i--i-ril -• en e t i a r l ü l u s ¡i. • 
n n a snla c a r a , ci u k-h 'a e l a r a y | 
s e r iii.si.jle a luií ; i i ina. 

S'!';':!!;:! 1. r.üil.íl 1 ¡ilnijo di-'.•',; 
t "uei- u n leiiui y vend -R acu''i|ia,'i>t- , 
lie ini . - i ib 'e rer ' -a i l 1 y si-l '^qu, î. 
CUy:i p a ' t e evle '-i i ie se i-epeticá .[ 
m i s n i o ' l e n i a y el ¡"( i-no;- ceul. ' iuir^ 
el iiun>l" e, an f i i i i l u s , residi 'Tu'la ; 
dioi'W'ilIn ihq au t 'i'. 

T e r e e - a . a l ' u n o i l e P-a reilo. 
' es n n e i e niihis.-' ¡li^'ecl'i u i n d ' : 1" 
• n e i i - ' 1-1 nir ' i i ini i i , i.|ir'iVL"'i fue ,i 
i 'el r •> l-un- 'n. T u n i p T'l) «1 cen • 'il-. 
"á fil im ' .") i'l sulii-f. 
l.lM' ¡i.im':,'.- -1-ul;,--.;-' u -1) 

C'-ln-ll , 1:; . f i ;"i i l . i . r p f . -1,1, 
í'u-'iir.,! 1 i.u:- .i-ir -;e 
'l'l i '"n: |h 'f 'i;e; i. --o re -^'a el 'li- •. 
'•'10 l l - r.'ijn'-.-'h"- a - i - ' s i ! , :i li ' i íi-i-
l'-iiijs qsj.i, ,.¡1) | T > , . - , . p i - n n i i -
"iz:; '!i ' ili;ín".s 1!-' i Te'Tiiíin 
P-e- m è r i ' I. |.i i-iisiti" pn '" i l-i 
f .u i f . : 11;'—T i r - e n i i ' s . s 

..1 íil I-, ,|U .'I 

1. F I 
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Firma de Don Alfonso 

Gu-rrii.—Ci>ii'-r-d!"T'd-s 1 
ción Ho 1. '!•' L-'S 

i s i i r m d a ' 1 V' 1 I':; /'•. 
to.'i p n r P n t r ' a .ti t. 
c ap i t an de ì n f a n ' . - v i n 
r l r ' ^ n e i A l v i - ' " : . !---"->ite l'r l'i 
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SAF.TRERA 
D E 

Federico Blancoi 

I l - e R- A . 

M A U R Í D 
•I o 

(Juamlo d c ? i « ! ô s do i m a dolci 
f e b r i l si^'ur; u n a cunva lecc r 
lar j ra y p o n o s a , o o n pórrli ih 
a j i e t i to , do', p o d e r i l iyns t ivo y 
f u e r z a s f .a ico-mni-a ' íes . la t-isi* 
lia rei-i ii-x-ido ( jdc u n o do luí 
o x o f l e n ' . e s !eino<lios de tunaci 
es cl . I- irabe de ll ipüfo'JÍit- s S;il8 
i i n i cu ajnT.bai ln p o r l,i Jli/nl 
don i i a ilfi M e d i c i n a en I j s Ir-
y u n ai",os i jne c u " 11 la il<- (-.-císít*; 
eia, c u y a l e a i l i m ú l a d qur-d.i i n^ í 
d ia t . i r . ) "n lo c o m p r o b a d a , si cu • 
e t i ç u c l a e x t e r i o r r . j iareco con 
ta i 'oja I l i p o f o s t i l c s Salu l, p i ' , f í 
•le a d v o r l i f q u o eon f r o c u e r f i l j 
o f rcce i i iniit.^ícioiie'j. 

^•^""MSStt.tt V.-X.-'i 
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N F O R M A C I O N 
E X T R A N I E R A 

!D. )e Wlaterra 
LOS AS^TÍLLL/IOS JiPJTA.MroS 

! I 0 R F K . \ l í . l -o^ a r snnn lP« b r i -
l á n i r n s e^lAn lerniinaiul«? la coi i?-
I injpplón del b i i q u o " M á j ' • 
(pie üei-á e l b a r c o m u y o r t lel 
iimiiilii. 

Esle- b a r c o í i i ^ u n t e s c o t i e n e 1.0<'<> 
p i e s ik ' largii . apr'*xint3. ' iaiVicnlc, y 
m á s d»; K f t p i e s ríe ai».-iU). 

p . ;dr ; i l l ' ; \ a r a bi'-.ib» p a -
s a j e r o s , y sil vulDiidai l s e r á do 
ninli is p n r b o r a . p u r t é r n i i n o n i e -
di<i, 

í-'e h a t e n i d o e - p e s í a l c u i d a d o 
eu a « o s i i r a r eti la mav 'o r m e d i d a 
p o s i b l e .-11 s ' d ide? y - e ^ u r i d í y l . 

Kn fiHta la pxléos i . 'm <i'd Im'PO 
h n b i ú u n a dítlile p n h i e r t a . y í " u -
d n i papáis i n ipp i ' i neab le - . y . P ' ' 
e v i l a r l«>> ¡nceiuii i is . so h a enH ' ' " - ' -
d o m a t e r i a l inp in i í . 'UsUbl ; y '¡n 
si:-teiiia cn i i i p l e lo d e apíijííifue¿!iis 
aut in i i iUi i i i v a taiubitSn i n ^ t a l a i t o 
en el Larco , 

L l e v a i a i i ib ién u n apai 'aUi 
cial , qíiii de^ ! ' u l i r i r á id l innio . y 
l odo e[ . s i s tema pomi i i e to v a c e n -
t r a l i z a d o cn el ¡ i n e n t j ' , diTndTi h a y 
co locado u n rer4ulador' pouIíiiuíJ . 

Kl • •Majps i i c" c o n s u m i r á p e l n i -
loo, eu l u ü a r «le cai-bón, y s - f á 
jnie.-to en m u i c i i a p o r t u r b i i i a s di; 
v a p o r e u conexii 'm c u i c u a t r o p r o . 
p i i U n r e s de l i-dlces. 
J.A J f f í f X J ' / . y IIK I.A lOMislOy 
LSTI':nALLU)A liEL IlAMIiJtE O 

P.I'SIA 

ilORirfvV l í , L l o y d f í r a e n i s , 
s e r r i ' t a r i o del i l p p a r t a n i e n ' o d e 
«innt iTcio de l . ' U r a m a r . que. es el 
p re r^ iden ie di ' l a DelPíiai-iiui b r i -
l án ip i i cn la C o m i s i ó n d e S o r o -
[¡•os de ia R u s i a ¡ l a n i b r i e n l u . h a 
yal ido de L o n d r e s p a r a i ' a r i s e s l a 
l a r d e , c o n o l i j e to de h a l l a r s e p r e -
seni l ' én la renn i i i i i dii m a í a n a d e 
l a Coiuivit in q u f ba d e V - s t u d i n r la 
c o n i e s t a c i ó n d e los ir 'ovieis a la 
n o t a d e la C o m i s i ó n , 

Los p e i d ó d i f o s pon t i in ' i au r e c n -
t n e n d a i i d o la nei-esi Ind di ' a f u ' i i r 
a r e « u h e . r el p rohl 'Mna de l h a m -
bi'p. •sp.'íi'm a m p l i a s f a e u l l a d e s i n -
l e ¡•na':'io na l e s , y • se e x p r e s a a.-aii 
( . t jnt ' -ai ' i i 'dad. p o r q u e el < i o ] t i ' r n o 
de los í íovieis , i l e spné^ d p h a h ' ' r 
lioplio n n l l a m a m i é n t o p i d i e i t l o 
MiL'orro ai exlranj i . - ro , se h a y a n e -
gado a f a J i l l l í r el p r i m e r p a s e 
e s e n c i a l haei-.i ciiii<'-Muir d i c h o s o -
c o r r o . 

SI' h a coiMii- ebfldo qm' , ¡ ins ta r e -
c i b i r tPdo.s los d a l o s p o s i b l e s , no 
V j i i iede p o n i e n z a r >d esqu-u i ia 
n, Xül. s e j ;ún el c u a l hu i i d e a y u -
d a r lOilas la-", n a c i o n e s . 

De Alemania 
LOS hP. KlVAP.EflOER 

MU.NlCII í-"'" i n i ' t r upp ión s o -
I r ' e eV ai-^íísinalo do Erzber . i fe r lia 
d n d o a r ? « á n r s iníc'rp.-=!ant;-s r e s u l -
t ados . 

iSe hn comprof'>ad.> q u ' ' a s e -
s i n o - se I h ' i n a n r n r i r j u i ' í> ' lu i l / y 
Knr i i j i iP ' l ' i ' . r s sen . 

Í^U-I -̂  'ÑAÜ CIIIUPLD.'^;! ON 

i a s q n e se l i an d a d o d o lns c -V ' ' ! -
nos . 

Ade- inís . l u í dos l i a b í l a b a n ' ' 
Vi'iMPh pn la i i i i s m i pasa , y J ' ' 
i'lir» d'-sapíi" ec ievou al;,'nnii.s d ' a s 
nTd"s del a s f i i u a l i ) d e l ex m i n i s -
| - ( i d " llai:iP.Mi?a, 

V o l v i e r o n h a i ' e t r e s d i a s p a r a 
dpsapav i ' pe r l1 | . | 'a^^Pz y i ' u i r i'.m 
r u u i ' i o di '-ri ' iiivriri U, 

l'is de n i r lar n u e i l . ' s¡ iués d. 'l p r i -
nioii. la Preii ' -a A" ia de r eph . t d e -
chiralit i u n á i r n j e n u ' n l i ' 1 - l ' ' -
b ' a b u - c a r a l«»s asesin-'^jS. 

K n i ' i s c f j m u i ? i í l . a s s e 

. , 'vpli , -a a i i o r u p . ' l a a c t i t u d , p u e : ¡ o 

>i¡ue l a 1 oliP-ia d t - c l a i a q u e K u e l -

. | i j e r.'- liu!/. y E r . ' i i ^ u e Tiie^Sf^n 

v- i i iü. ' ial i ' . - ik' la ÍHai i i^a l i : ' ¡ | ; a ' l i 

l i e n u i l , ' t u e t u v u L ' ier la j i c j u i b • 

i ' i d a d p u n r . d o e l f i - i lpe d e e s t a d o 

d e v o n K a p p , ' 

f .V.\ IJXEA DE AL TA V/í.VS/O.Y. 
Eli.VF^-^E Mak' .Jua. m i ' r c n -

li-s. n l . i l i zad ' i p i . r p r i r . i e r a v p s 

i ' i i . ' l í : - - a d e a i l a t í ' i i : . iúi i v u íu p a r f . e 

N . - . T - I , . d e l ' e r l . ' i h qoi^ a ' i ' a v ^ ' ^ ^ ' u u -

iiií'ies,-;« cille.-; d. ' l a r r i ' i n lv '7 P ' ' " 
" ' h d i ' - i : p e ; ' « ipií", 11 1 í ' l i ' - t a n l e " • ' l e . 

llevar,'^ u n a c n r r i e i i l e ci^u u n a x 'U-

.Si'in d e lilil.ilii'i volt io«: . ea>íi lilU • '" 

e n ol n n i u i l n en le r -o . q u " h a s id- i p o -

AJ.ile n p ' i i ' a r ({ ' ' ac ias a lo= p - n a r e ^ - o a 

l ' - iMiipt- l ' f ' i ' h n - e n e-Le r a m o 'iv la 

f l e . ' t ' - i f u i - u i i ' i l l i i i ianie i i t i i 

^ ENTREGA DE VN \ .l/"">/| 
F.iXVK,-^E 13. r\\.<ijn oei íui i i 'p . in 

d e l ! a m ' ' u r g o , b a s ido en l" i ' i ' ; i ! i v. 
I n í ' a ( e ; ' r a . d e r .p t i e - i l ' c ui la- ei-.i-
' l i c i i ines del T r n t a lo de p u . r i va'-
p o r . -b 'n ián •"Radanii t z " . d e ' a I n -u 
Kosni. '-i . q u e a p a b a d ' -'fklii' .'le los 

. asfilli.ívos. 

De Hungría 

b.-iiruiipn< r o n t i n ñ a n pon ìpu fa i i do 
la p o r o l a v o r a l d e a-Milud de l l i n -
b i ' ' r n o h ú n í a i o r e s p e r i o a ia 
t u a c i ' í n en B u j ' p e n l a n l. 

j.;,! (»spera q u e e s h ' a s u n t o seri i 
t rD iado d e n l ' o tip pi)C<w d í a s en. 
P a r í s p o r la H o n f e r e n r i a d e los 
e m b a j a d o r e s , y q u e su d a r á u n 
r o r t o p l azo u B u d a p e s t p a r a quf t 
pon- ja en c l a r o la sitiiap;:' '!!. 

f-'i el O n b i e r n o nu lo haP' : u^;. -¡p 
a p l i c a r á niniiiei.i!il:!iji"n( ' , ' m e d i d a s 
in i l i ta re- i . 

Alta Silesia 
REFIERAOS .-\L'AII0S E-\ HATI-

ROR 

* ILVTÜíOR E l d í a I I lli^só a 
R a t i b o r id sp..ítindo íiafall . 'm i l n -
i iann, (]ue se h a i n s l a l f u i i al i n . - -
m o I j e m p o <|iie PI- j i r i n i e r b a l a l l ' i i 
y i j e i leaó iiriíp eden t e m e n te. 

. TO"tos los r e f u e r z i i í fi ancc^ 'S, 
i i i^de-es e i f a ü a i i i i s h a n lieiradi) a 
su de-:tuii> «in i n e i d e n t e s . 

De Polonia 
.1/" MMIESTO MO.\-.\ It'jnCO -

EILVKSF. Kl cüri '" 's |Hius.il 

- 'spi ' i ' ial en V a r s o v i a if-d diuri '» a l e -
m á n "Voss i selle y^r-iluiis,'" l 'M'filie 
q u e Po lon i a sn e n c u e n i r a f í e n l e a 
n n a g r a v e pr is i s , nu s'^l" re-^peetn a 
la p ' in ipos i iuón del a c t u a l ' i e b i e i n o . 
s ino t a m b i é n eu lu qup a su forn i i i 
do K^fado s e rpllei 'e . s i e m i o de t e -
m e r q u e e s t a Pi'isis d u r e larurf 
1 ienipo. 

Kl d i a r i o j i i ' lapo "Ki i r i eT l ' f d s k i " 
liaep u n a v i v a i i ro j i r -ganda e n f a v o r 
d c unn vínini rquía jnt lnca pon n n r -y 
a su pabe?a, y los mot>i i rq ineos Inni 
e n c f n t r a d u t ì l l i n i a ine i i f e mi f u e i ' l " 
anovii en la .V-^nuiblr'a cíitéilica p o -
laPEt q u e sp c e l e b r ó l.n s e m a n a p a s a -
da en la p a p i l a l p o l a c a . 
SE lìEDH F.y I.\S TARIFAS FE-

RROXIAlìiAS 
E l l . V F ^ E i: t . ' Conxui i i -an 'b ' 

W a s h i n g t i i n cpin las g r a n d e s l í n e a s 
f e r r o v i a r i a s no r l emi i e i ican'i.s h a r á n 
un b r e v e pons ide ra l i l e s i 'v'diii 'ciun' 's 
eri las t a r i f a s ¡ la ra i i io rcanc ías . 

La lucha greco-turca 

LOS ' GRIEGOS XO ESTAX EX 
MUY tíÚEXA SITUAC-ÌOX 

C O N S T A N T I N O P L A L'I. K n 
C i r c u i o s p o l í t i c o s in i f i fa ' "es 
p r e g u n t a s i ul e j é r c i t o liclénii 'O 
pedirá c o n s i ' r v a r , d u r a n t e mii-^iio 
t ie in i io t o d a v í a , l a s p o s i c i o n e s e s -
t i ' a t . ' g icas q u e oc i ípa en líi.s me.^o-
tus elevadn-s. 

E l i n v i e r n o e s p n i c o z y P.ÍPP-Í-
v a m e n i e r i g u r o s o , lo qno h a c e c a -
si iinpr>silile el £i¡i ov i" o n a m i e i 11. 

Ki e j é r c i t o g r i e g o e s t á f a t i g a ' i o 
p o r e=ta c a m p a ñ a ile. v a r i o s 
y va a e n ' o n l . - a r s o con u n a in e -
láanlij g u e r r a ' d ' . ' g u e r r i l l a s , qu>> ! '= 
kem-j.l i>las p i e n s a n e m p r e n d e r e s -
to i n v i e r n o . 

fliMASO GlilEGO EX EL FUEX-
TE OfCIDEXTAL 

i ;oNST.S.NTlNi>PLA i:3. E l p a r -
t e ot ic ia l d e -Vngi-ra d i r e : 

• 'La o f p u s i v a d e los ^ - i e g o s , q u e 
en i j i ezó h a c e I rPs d a s en d i f i ' r e n -
l e s p u n t o s de n u e s t r o I r o n t o o c -
cidental . - ha s;d ' o i i l e r a n i e n t e r o l a . 

I . a s tiT.pas e n e m i g a s l u v i e n u i 
i juc r p t i r a r s e , ' " 

l ' o r o t r a p a r t e , la a í fe i ic ia do 
A n a t o l i a d i c e q u o los g rnv ic s , d i ' s -
a le iUadt i s p o r el fr iK'nso .-u i r i d o 
d e l a n t e du l a s l í n e a s d e d e f o n - ' a 
t u r c a s h a n c u m e i u a d o a rep l , ! -
gar.se. 

L o s r e l l f p t o r e - : k e n i a l i í l a s briu 
h e e h o deseab r i i - u n n iovin i iufU' i 

. d e r e t i r n t a ' ' n d i t e p e n l e s s e c l o -
riiS. 

E( problema irlandés 

LA RESPUESTA DE DE VALLLA 
LO.NI>RKS 13. J i o s c ú r r e o s de l 

l n u l E i r e a i n h a n Ib 'gudg a I n v e r -
n e s s e s l a m a ñ a n a . 

Despué.s do • u n a c e r t a y j a n w i a . e n 
u u hniPl sal-jei 'cn en a u t o m ó v i l 
p a r a t í a i r l " e h , d o n d e i. 'nipec'aron a 
L l o y d ( i e n i g e la i-eciiucs-ta de Do 
V a l e r a . 

La Sociedad 
de las Naciones 

LOS DERATES 
i J L V K s p : Uí, A consieU''iH-i,i d e 

u n a pi"'i]ni' '«t.i [ lo r tug i iesa , el s e ñ o r 
-\dui- S i i i / a . |>resiil,>nle iKU'ional de 
d i e h a Repii i i l ica fp r ie ra l , f u é t ioii i-
h rad i í ¡»res idenl f h o n o r a r i o de l 
C i m f e-iip d.^ la Liuii de la« N.Oi'iones 
I'll la >.-s¡i'in d e a y e r . 

Al t ' o n l i m m r el iliebai*' « . ' u e . ^ l , 
Ücui 'geois l ' 'rai!pia pxpresr ì su 
conllanz-d pn la Li'^a y en su p o r x - ' -
nii ' . h a c i e n d o ros ,Cia r la i i n p u r l i i n -
piit ijiie lii ' i ie el a-^untu d. ' la Al ia 
Sileni.I, >ii.'ndu p o r lo n i i sn io n' i '- '-
sar í i ) . s e g ú n su o p i n i ó n , q im la l.i.;it 
uo JVapii.'^iira a l I r a l a r d ' sol i i i ' io-
n a r l o . 

Vlientras fumo un cigarro 
Una lección a tiempo siempre es provechc«sa 

fOMLXTAJ-In.'! DE LA PÜEXSA 

¡\GLi:>A 

lIU.Nl'iniA t i . l.(is - pei- i i idieni 

Panp l i i t o le s o l t n b a a p i t a l q u i e r a 
u n ; je , j e ! e n s e ñ a n d o u n o s d ie i ; t ; ' s 
q u e j a m á s haiu 'an v i s t u n i el proi-
de lu.s d e n t r í l l p o s de p l a z u e l a . 

E n l-i t e r t u l i a q u e f o r m a b a n v . i -
P¡i.j spU'ipos " ' cayó" pomn u n a 
l u - l a l 'ama d - n n ái'bul q u e l ' u n 
e l iivil p r o p ó s i l o de e s i r o p e a r l i ' n 
u n e las n a r i c o í . 
-.^.Vingiino de ¡os -i inf ' . ' i ' l i i l ies s a b i r 

,);-. f f . ' nd i ' y p u í i i d o se h a b í a '"d,'<-
c i - luado" cl mozo del ; ÍP . j ' ' l ^^ '̂'lo .-̂ i. 
lo ú n i c o PüpopÍHn del i inVerhe 
Pa iu -h i to i i ' n .«n n o m b r e d e p i la -i 
n i i m o n i a n f a d e i i i i íer--e en t e i ' . ' ' • 
" i i . i .noser . r lo" ' t odn . d.> i n q u i r i r l " 
lorio. 

— ; . r s l e d c o n o c e a ese i >\e!r? -'-e 
inte- ' i -osal inn ur .>s a |ns. q n e 
f o n n a i ^ a n la p i f i d i o n a t e r t u l i a . 

Y a u t o respiiP^-(i-< u e c p i i N a ? 
iii'eC7Íi>iribaii í n q u i r e n f c ' s : .-.Sai'à a ' -
fuín polÍPÍa ( jue f n l " de bu-^^'a - d.v-
íil )S e-I u n a i n o f " n - i v a levfnl in, . ' 

ab ' i i i i p e i ' i o d i í t a q u e pre t . - r . 
d a ' d e j a r s e c a e r " p a r a p i i c n t i ' i r 

¡, a.'siintos p a r a su dini ' io ' í A'l .s.-rá ivn 
ào<wvnTiado q u e v e n e a d - n 1" --.aní-
s i T . ! inf<:ncióp de m a t a r p| f i e i n ; - " " 

L a j r r i m e r a ur • j . i i n t a — l o r ; ' . . - ' • 
e o r > > = a ' ' l < ' — i n f u n i l i ' alerón i 
m a e . ii'"̂  porr i i ip en is l '^rtuli . i se ( r . i -
m i i - a n i -ompi- lv | . - r o r i s t ^ s . 
p o r q u e si '^id'» l'i pol i i n-:; uiii . d • 
f r i r i r s p r e f e r e n t e s t i ed r in ni-iir ' i- ' 
q u e en u n i i i f m e u i • i1 ' i r j l u - a l o ' i r -
s i o - i a m i - n f o v - e r i - i u ^ n n '-!•" 
lra.si-id;;do.s a u n a de In-^ i uriis-.-fH-: 
d " b - r r i " . V pst'i ap'.ibni' -i ini'^i 
s i e m p r e ccm la t - ' - ' u ' i a qu: ' l'-u ii 

\ - in t fs i inns p n e a n í o s p a r f t I " - 'Pi. ' la 
f f j " ina ' ia i i , 

e " es ta s i ip isii-í-'n 1-1 tn ! "d i f ' -' 
• ' i i i l índ' s^ lie 111 f o r m ^ . .pi^ -1 • -

tle ñi -n i -Tto eri q u e en el ''i- I-'.M " 
de "'•"''-'•'̂  a o r . r c ' a la {•'•.•in't'i'Ti 
palvT f.'»^' su ' i ue s l ' )i d i r ' a , l-i .-.••i"'-
v'a e ra •̂ •'¡»S i l u t í . y si se l u i r-' Iki -
b l T l ' h n v ' - i i " ' ' " i ' - ' 
hó cd p y 
i i e i t i i p m '.'V • ( I - T ' u e r a h a ei> l a -
" \ . - I ' . , I ' C N = " '"'i' •^'•HLE'LD'' " 'ML f'i 

olV.-a-: de l mi .•¡nH-jeh 

niad."ilerio. f V 

E n rea l ida i l . P a n p h i l o n'i .n-a ni 
po l i c í a , ni p e r i o d i r f a , ni au ' i <i ;ui-.'-
r a • ' t on t i i " : e r a m á s q n e l- 'nt ' i . 

í=iin iieiipa'^ii'ín e!i q u e empé'TM' 
d.'".'ii"osam''nl.-' e ' ti.'inyio. p-oe- . i""-
IV ad ' l a n L r s . ' u n p a r ih> l l o r a s a la 
n c o s f u n i b r a d a pa ' ' a e idcbr ' i " l -i f o -
lia, d ' f j^ rma q u » CP-JÍ s ieTunre i-ra 
oLnriiUFH-o a u n l l egaba . 

E l p o b r e P a n r l i i f ' i ei-t uu ' i d.; -
s i i je t i fs ip i" t n i n c t fa't.-in 'Ui d ' i nd ' ' 
irKis e s | i i r ' ' a n ' i'"a t n s e r q'i ' :;l 
i g u a ' '(11 ' l.' p o i J r ' a haii r dadu ¡ . • 
iiíltJCPiiiniir S e " o s n S I-! di 
,1IV "pii 'epcii n-ir anii- ' i '-:" y. i r J u -
!'iline-di>, pre'Vi qnp el m e i'ir iiii d i o 
i w a e ' i o i"-;» i r i ' umi i i " (.-n las t - i l u -
l i a s . m e z c l á n d o s e ••;JÍ.'\ . .Mimen' ' 
en s u s d e b a t e s . 

» » 
Ir. '- ' ' ii 'iii (•• nin nn i ' ' ' i i - i 'Iel I r i - ! i -

tnti> i l e g ' s e a ' inc ' l f l t ' i ' d ' a in ¡ 
t u l i a . Con 1 e-^i'iiiii;' .•l'- iuii'' 1' 'S 
" a m i I'.s" oye,'Oil ¡1 .n n.-'ii 'd > , 
j e ! q u " p r e c e d í a y •' a t 

F u r j i i e l n\ . i in>. ' lo .'O l i i-^'i'nii'n 
se hüb''!> pui.'>l>i ••?ii1k-I' el t a p " ! i ' " '1 
ti'-ii 1 d - l-t evu"« y I" i 1-: ¡p't 'la-:. 

I ' i np l i i t o s.-lt'i i!i' n ' i 'vo ¡Ui , !•'. 
je!, y vier.ii ' q i ie • rti'i l 'a al ' - n - a -
I ecii i i i"i! in ib: !'<as d-.s p-ei - iu- , t a -
lli'» poro",-1ilile-i. i:. • ' ," i| I i: ' i; - tt-
|i n a e .a 'au^i ' : 

•̂ t -"'ñu ' ; "S r l l " a'-i ' '•- i - n -
b ' d I d ' u>-e'i' 'S. Y i V -'i: V ''I • - í " l "s . 

,^ior es ta c a m i s a .¡r..- l!''-vii' c u ' s l n -
¿ p i j á l ' f " I ' l ' i 'di 1(11 • JI.. b 11 e .' rlidli? 

— ¡ í l d h l /.l>03 P ;u . , V.e. 

I N F O R M A C I O N 
DE R E G I O N E S 

«elas'? .'.Qltini'e, o h ' l ' I I y e j e - o ' , 
fiie.'-.m d i p i c n d " UUO.II-.IT f i l r - ' í l"-"" 
r l i vo rü rao in\ po o "iin la • - d ' . ' I t ' le 
f ' i no" . 

. - , | ¡ | V e Í ' n ' ' ' jii.':-et-í- r . - ' .eil l-
ti' pes i^ tas i l ! 

— L a l'e>a>-á ii^l '.l d e i.iV'f 
rns ' "—gr i t ' i indiJ i iudi i . v - i n i" d '>'-
SP pon lenor . el m á s v i e i u d > |i,.i c m i -
ier t i i l io« . 

Desi l" reli ' l i ' .-^s In t.-i-im':-! • v ' 
l ü c e de P a o i h i l x ' " ivi i.^eeíóu a 
l i i ' i i ipo - ienj j ' . -e e - p;-. v '. ""u'ei. 

\MO.vin DF. I J . V N / r s 

Vascongadas 
OTRA LXTENTOXA DE LOS CO-

MVMSrAS,DE BILBAO 
B I L B A O SC HA s a b i d o q u e los 

s ind ica l i s t a s y c o m u n i s t a s i n t e n t a b a n 
el p a r o g e n e r a l ; p e r o cl g o b e r n a d o r 
civil, g r a c i a s a u n a ccnfldi-ne a , adap-
tó la^ mcd d a s ntci-saria.-:, ^^ituanfio 
fuerzuü de Pol ic ía en b s olrcdedorc-i 
de las fábrica-- y t a l l c r e i . 

Todos los obrero.-: e n t i a r o n nor ina l -
incn:e al t r a b a j o , y, al p a r e c e r , los 
a g i t a d o r f t han a p l a z a d o el movimien-
to p a r a c t r a f e c h a . 

L . l S¿'.l/.-l.VA SOCIAL 

B I L B A O lí?. Sa a c t ' v a n los p r c p . v 

r a t i vos p a r a la S e m a n a social. 
C u a n d i 11 ívu- f ! mü i i ^ t ró li i T r a -

b a j o , que h a r á el v i a j e en au tomóvi l 
ik.-di Ai i iuo ' io , sc vovif .cKrá^n l a D--
pu tac ión u n a recepción olicial. 

Ce lebrada la i n a u g u r a c i ó n d i la d i -
m a n a social, el m i n i s t r o y lo^ a.<am-
b le ' s t a s , a c o m p a ñ a d o s del p r e s iden te 
di? la D 'pu tac ión , v i s i t a r á n Aitos 
Horno,-, y ft"go se r e u n i r á n cn b a n -
quete en el A b r a . 

P o r la t i in ie se c e l e b r a r á u n a ex-
cur.-iión, y es p r a t a b l e que el ministTO 
a.:!ista a la co r r ida beTiéfic:j o r g a n i z ó 
da por el regimíc. i^o d¿ Garc l l ano , 
quo proiniitc i'er u n éxito. 

Todo el comercio c¿ i ' r a rú p a r la 
tard.-, y no ,se t r u b . i j e r á m i a s ofici-
n a s . 

De Cata-uña 
.1/.4S DETALLES DE LA CATAS-

TROFE ES- EL SEGRE 

L E R l í . ' A W. l i e s t a h c y n o so t - u i 

t en ' do detalle.-; completos ds la catá ' i-

trof'- ' ocu r r ida en el r ío S . g r e du run -

(u la fiesta m a y o r de la r o m e r í a al 

S a n t u a r i o de N u e s t r a Señora dc B u x -

scnit . 
L a b a r c a des t inada a c f u z a r d-;Utia 

a o t r a o i i l l a del S e g r e c-ra insuficien-
t e p a r a t v a n i p o r t u v a las r omero : , 
que í-e d i r ' g i a n a Mantol iú . 

E n uno de los v i a j e s a - a l t u r o n la , 
embarcac ión 50 persina,-^, muchachos 

•en su mayor ía , 
Al l l ega r al cen t ro ct.-l rio la b a r r a , 

p o r excuso ele c a r g a , .«e inclinó do un 
lado. 

1.0íi quo ocui»aban e.-^te cosKid> -̂ e 
pus ' e ron instintiv:im;. 'nt" tai p 'c , y e s -
te brt tsco moviiTiii'iito hizo z o z ; b i ' a r l a 
b a r c a . 

Todos los ocupont- 's cayeron ;d 
a g u a en e s p a n t o s a confus ión , y d bi-
(l'i a olla y a u n re in 'd 'no qua en t i si-
t io d : l n a u f n i i j i o f o r m a e.l r ío, l a ma-
y i r i a se sumerg ie ron . 

L a c a t á s t r c f e . ocurr ió «uur.do ya 
f a l l a b a la luz d-1 d ía , c=reun.stanc-a 
que (rficuUñ ol s a lvamen to . 

A las t r e s de la madrugr.d 'v sólo se 
h a b i a log rado e x t r a e r t r e s c a d á v e r í ^ , 
y la tr-TL-a .=0 sii--:pP-id!Ó h a s t a el a m a -
necer . 

1,0.-̂  vec inM de A l b a t a r r « - h y ' - i m -
to'-iti y el d i c t o r iMerci', secund- ao p ^ r 
la m- iñana P'>r lo.̂  médicos S re - . Ra-
las , Fon t rmol y Tdor'-nt, re-diz.in^n 

, una Ir.b^r tner i t í s imn. -•.-'.i van tío a " lu-
c h T dc los que caye ron al río. 

De Galicia. 
TP.ASATLASTICO ENCALLAD.) 

V I G O 13. Pvoccd<-n<;e;- de L\ -b . ' a 
h.-n licitado 200 del t ra :> 
a t l á n f c í " A l m a n s j r a " ' , que eneal! ' , 
on h s có.'-Uis por lugue . .as . 

R^-ficren dicho? n á u f r a g o s que td 
ocuvr ' r el acc idente la niebla e r a Uui 
d<=nsa q u e h a c ' a dH^-riüsimo and . i r ro-
b r e cub ie r ta . 

l in los pr in iem. , i.io.'nsnt'Js el páni -
co f u é enoi'nie, pu--''; n r d ' » .-aliía cuál 
e r a ¡rt s i tuación d-1 buque, 

A! r c n a c c r Ir. cair-.a lot: p a u a j c r o í 
se r e f u g i a r e n en lo- a l r ededores de la 
c a n t ' r a . 

Al fin puilo riilv.ir. .' ln t r ipu lac ión ; 
L.1 inipro.-'ión du. ü ich i s nátifrage.^ 

c» que el ba r co e s t á en ima s l tuac ó,i 
difícil ísim-i, p u ; í eada v z hu r . i b 
m á s en la a r e n a . 

De Asturias, 
EL A viAnoR r.-i y . ; ; , EN ovikdd 

Ü ' ' I i ' l ) 0 líí. P r dc S-^n-
t a r r t e r l l ' g » voli-ndo î l a v i a d n - C . " 
yó;i, qu-- hizo .-rhre la pcbkici ' in iiiii.-
v i r a j í - - ni:.gnIñco.=, r ' z rn . to ul rii.o. 

L u ' g o attrr>z-i '•n u ' i ^amp' i i r i i r -
a la PI".7;V;'dl- T a r e . , - .Icn'h 

a p l m i ' d í p'y? un nu^.i-rspo pábl 'cD 
cjui' pjt.i-rn'.irbri el vuelo. 

Cayón v . d a i á d'.tr;<-)te las fiejta« 
oue i'V ecUbr . i rá . i ú Ueu Mateo , t r a -
tándose d? n rg m i z ' r i'T concür.-a-

fúá t iva l de aviación a Iniieficio d? los 
soldados de Meiil la. 

De Andalucía 
OFICIO DE HUELGA 

C O R D O B A 13. L a Socicdiid de 
obreros del g a s y e lec t r ic idad h;i p r e -
. en ta i i s r l oricio d s hue lga p a r a el día 
21, por d i s c r e p a r con los encargado.^ 
de los t raba jo . - . 

El g o b j r n a d a r i n t e r ino h a c i t a d o a 
t o d j s los obreros a u n a reun ión p a r a 
bu.-var u n a f ó r m u l a p a r a v e r de solu-
c ionar ei conflicto. 

TALLER DE PIROTECNICA DES-
TRVIDO. DOS MTrERTOS Y Jir)S 
HERIDOS. 

CíRAXADA Kn una piroti-c-

n-a de Guadix t r a b a j a b a n Canü lo 
P o r t e l G a r c i a y .Ui h i j o s Manuud y 
F r a n c i s c o P o r t e l Mar t ínez . 

S in quo aún se sepan l a t tíausil.^, 
sobrevino una explosión, que d e r r u m -
bó la pasa. 

E n t r e los escombros queda ron se-
pultadt>s lo-i pirotócnicus y la ef-pr>>ii 
de Camilo, Dolores Mar t ínez . 

Lo.-; vecino« y la B e n e m é r i t a logra-
ron e x t r a e r a Cam ' lo Po r t e l y u su 
e.sposa, con gi-aves he r ida s . 

Manuel y F r . i n c ' s r o r e s u l t a rati 
mupr tos . 

L E A U S T E D 

EL PE\SA.\l¡EXTO ESPAÑOL 

Gran fábrica de ornamentos 

para Igles ia 
F U N D A P A E K 1 8 2 6 

C A 3 A Q . ^ R ' N 
E s t a Casa es K m á s r n t i í r u t de í i spañ? . , ñ o r lo que m á s a c r e d i t a a su 
n u m e r o s a cl icntcla lá" conf ianza en .»UH pro- luctos; e-.i t e j i d o s de. w d a , 
orí) y p l a t a ; t e d a do tejid-j;: c: :pecinles; bordados do.-'de lo m á s .sen-

cillo a lo tr í is rico, f;<ar a n t izando P i ca l idad . 
S E R E S T A U R A N O R N A Í I E N T O S A N T I G U O S . - P A S A ^ U N E R I A , 
E N C A J E S , T A P Í C E R I A , I M A G E N E S Y M E T A L E S , E S P E C I A L I D A D 

E N l í i A G E N E S j>E TAL',i^AY MADEiív'A C O M P R I M I D A . 

M a y r , 3 3 . - M a d n d . Teléfono M. 34-17 

Cmíi 

MMT 

30.00'.000 pá̂ eíeS 

31000,000 às 1 

I 

B i l b a o : : M a d r i d ; : V i t o r i a : : . . P a r í s 

Cuenlfls corrienfes.—Caja de í horros .—Giros y carias 
de crédito sobre España y el Extranjero,—DescuetUo de 
letras.—Présiamos.—CJfédjioa sobre vdíores y persona-
les .—Aceptaciones y dornicil/'cicíones para et comercio de 
impoitdción y exportación.—OperdCiones de &oIsa.— 
Custodia de s 'alores.—Op¿raciones de moneda exíran-

jera, <fc . , ele. 

Pídanse detailes y co diciones a la Dirección. 

5 o . 5 o o c < } O O O o e o o c o o o o o o o o o c o o o o c o - o C í c e i d o e o o c o o o o o o o í x S 
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r i 

CARRERAS ESPECÍALES 

I Preparación compi sta teónco-práctica. % 

Clases j^artlculaiei ¡t 
í i 

« ^ • t r ' - t i í i i i i í I z ' i n l í r r t » . 

F U S i i ù I H Í l A f i O 1 S € 4 

¿ÜI RSII!!3, L - M L M '3-48J-MÉDB!0 

P e r a a t e n d e r a l c r e c i e n t e r ú : n e r 
A g r í c o l a s y su.s F e d e r a c ió ne.-. c o ' 
p e r a a u m e n t a r l o s pré t - Iamo-s h ' p o l 
c n s rús t i cas ' , p e r a s u parcc l t^c io i i ' 
h a n c o hi3 p u e s t o en c i r c u l d c i ó n r.u 

L e s «:cci i r e s s o n n o m i n a t i o n ' - , t 
I ro lì t i m o s t i e r c i c i o s h a n percibid».-
c ie t i fo . 

L a s ob i ¡ inf iciones s o n l a i n b i ó n c 
y p r f . d i i c m t i c u d t r o p o r c i c u i o e 
fri* l e s 

T a i n b i d n s e a b r e n c u e n t a s c o i r i r 
f r a c i o n i s t a a al i r c s y c u t t r o p o r c ié . 

A r p o n e d t l o s p ré t . l an i0 . s f ü i i 
d t l c ñ o P ^ O . 

D o í miMones closcienl 

1 d e o p e r a c i o n e s c o n l o s S i ' i d i c ò t o s 
d e s f i i i o n l o s p a í - f u s d e c u l t i v o , y 

c a r i o s t l t í d i cado» a lo c o m p r a d e f in-
' i t r e Ina m o d e s t o s l a b r a d o r e s , e s t e 
' a s e r i e d c a c c i o n e s y obl¡ '„ ' 'acionPS, 

•! .'i'')!! p e s e r a s c o d a un-í, y en l o s c u a -
•in d i v i d e n d o d e l c u a t r o y m e d i o p o r 

p e s e t e » c a d a ur^a, a l p o r i a d o r . 
lue! . p a í f a d e r o p o r c u p o n e s t r i m c s -

i t es a l o s s e / i r - r c s a c c i o n i s t a ? y o b l i -
o . s o g ú n l o s p l a z o s , 

- g a d o a d u r a i i t e l o s p r i m e r o s j t i e s e s 

s sesenta mil pesetas. 

^ i w ii'i» in iniTirir I 

¿ C u á n t o d a r í a u s t e d p o r v e r s e ib re d e s ' j s t e r r i b l e s c a l l o s ? C o n 
b ó i o L 5 0 peselí- .s c o n s i g u e us i d e s a 
feíicidcid. 

C o m p r e h o y mi^írriO un tar- l o d e 
MÍI'M M.&i:u 

V en i r e s d í a s le e x t i r p a r á l o s c a l i n s , ¡ u a n . ' l e b . o j o » d e '¿al lu y c u a l q i ' f r d u r e z a . S e v e n d e a 1 ,50 e n 
. las. f t . . -m«c ios y. d i o g u t r í j s . P o r c o r r e o . 2 p- s e t a s . 

uimsrsm 

F a r m a c i a P u e r i o . - P L D E 5 A N ! L D E F O N ^ > i , 4 . - M A D R I D 

M M M M a B B i a e a a a M H e i r 

j Ayuntamiento de Madrid



Las razones de Lloyd George 
y las aspiraciones de Irlanda 

(liei fíolctfn OficMl IrTUt.Hi't del 1.' 

del corrieTile-.) 

E n la c a r t a del p r i m e r min i s t ro 
U-i tánico del 26 de a s o s t o h a y u n pá-
r r a f o que conviene cwnenTar dcta l la-
lia mente . 

Dice a s í : 

" E s j a f f a r del vocablo y exp lo ta r 
u n equívoco, p r e t e n d e r c,ue el pr inci -
pio del "Gobierno p o r consen t imien to 
de loa frobernadcw" n o s cbliíra a rsco-
noccr aque l la asp i rac ión (la d c u n a 
nac iona l idad i r l a n d e s a independien-
t e ) , o q u e al desechar la v io lamos con-
íiideracíoneR fceojrráñcas e h i s t ó r i c a s 
p a r a jus t i f i ca r un derecho de dominio 
sobre la r a z a i r l a n d e s a . N i n g ú n p r in -
cipio polí t ico, por e v i d e n t i q u e .<íea, 
puede ap l i ca r se .sin a t e n d e r a l a s li-
mi tac iones i m p u e s t a s poi- los hechos 
m a t e r i a l e s e hi.stóricos_. T a n necesa-
r i a s son e s t a s l imitacioneá a la es-
t r u c t u r a de t o d a nación l ibre , como 
el pr inc ip io mi í ino ; y ne jcar las impli-
c a r í a la disolución de todo E s t a d o de-
mocrát ico . N o creemos posible l l ega r 
n la reconcil iación Ja 

G r a n B r e t a ñ a e I r l a n d a , sin recono-
cer su in t e rdependenc ia m a t e r i a l e 
h is tór ica , que h a c e imprac t i cab le p a -
r a l a s dos u n a separac ión pol í t ica y 
económica comple ta . " 

D e j a n d o a u n l ado la cuest ión dc FÍ 
h a .«ido o no o f r ec ido a I r l a n d a cl 
"Gobierno p o r consent imiento de los 
Kobecna^Qá", como da ii en t ende r 
Lloyd George, varfio.? a e x a m i n a r los 
- h e í í i o s mti ter iaJes o históriccw", en 
lo.s que se p r e t e n d e f u n d a m e n t a r las 
l imitación eti, o - m e j 9 r dicho, la nega -
ción de la independencia i r l andesa . 

LOS.HKCIiOS MATERIALES 
I . — I r l a n d a es una uni i lad geogi-á-

fica, l imi t ada por el Océano, y m á s 
a l e j a d a de la G r a n B r e t a i í a de lo que 
«•sta lo e s t á del Cont inen te . De esto 
presc inde Lloyd George. Hab la t an 
sólo de la p rox i in idad geográf ica en-
t r e l a s dos islap, y supone que en es-
t a s condiciones es ¡mpOi«b!e la aepa-
i 'aeión polí t ica. 

(I. I r l a n d a t iene vida económica 
p rop i a , d i s t i n t a de la de la G r a n Bi-e-
ta f ia . E.sta d i f e r enc i a h a sido recono-
cida por el Gob iemo br i t án ico , h a s t a 
el p u n t o dc c ree r se obl igado a d ic t a r , 
en v i s t a de elio, una legislación espe-
cial. Laa condiciones 4. ' , 5. ' y 6. ' de 
l a s proposic iones b r i t á n i c a s s u s t r a e n 
al pueblo i r l andés el dominio de g r a n 
p a r t e de su v ida económica. 

n i . — I r l a n d a l ib re uo se r í a p a r a el 
I m p e r i o u n pe l ig ro m i l i t a r o n a v a l , 
ni b a y probfcBilidAd: de quc l lega-^e a 
Rerlo, Lloyd George a i i « a , como r a -
zón p r inc ipa l , p a r a p r i v a r a l i danda 
de la independencia , la ¡ egu r idad es-
t r a t é g i c a dc I n g l a t e r r a . 

i V , — L a p rox imidad dn l a s dos is-
l a s da a I n g l a t e r r a la f a c u l t a d de 
a g r e d i r a I r l a n d a en cua lqu ie r mo-
mento. U n a a g r e s i ó n do p a r t e de i r -
l a n d a ser ía ev iden temen te imposible, 
d a d a la enorme i n f e r i o r i d a d de «us 
r e c u r s o s de todo orden, en c o m p a r a -
ción con los de I n g l a t e r r a . E n es tas 
r i r c tms t anc i a s , la p re t ens ión b r i t á n i -
ca de 'condic ionar el empleo por W a n -
da de sus r c c u r s a s , r e l a t i v a m e n t e mo-
destos, m á s p a r e c e i n s p i r a d a en el 
p ropós i to de f a c i l i t a r u n a agre-sión 
even tua l de I n g l a t e r r a q u e cn cl de-
seo de imped i r u n a inverosímil ag re -
sión i r l a n d e s a . 

t o s "hechos m a t e r i a l e s " , como se 
ve, no se oponen a l reconocimiento de 
la independencia de I r l a n d a , an t«s 

bion, sil-ven de f u n d a m e n t o a es ta as-
p i rac ión . 

LOS HECHOS HISTORICOS 

T . — D u r a n t e .«icte siglos h a lucha- | 

do I r l anda p o r .sacudir el j-ugo b r i t á -
nico, Lloyd George p r e t e n d e q u e aho-
r a sea acep tado ese yugo v o l u n t a r i a -
mente . 

I I .—El puelilo i r l andés no h a ceaa-
do n u n c a de p r o c l a m a r su nac ional i -
dad in divi .sa.-Lloyd Geoi-ge exige aho-
r a que 3« r enunc ie a el la def ini t iva-
men te . 

I I I . — D u r a n t e lo^ J o s ú l t imos a ñ o s 
y medio el pueblo irlandé>^ h a m a n i -
fe.sta do, en t r e s plebir^'ilos, .su de te r -
minación de .«er l ibre y sí^parar.se de 
I n g l a t e r r a , L l o j d Gí-orge, t e r g i v e r -

s a n d o el p r inc ip io del "Gobie rno p a r 
consent i m-cn to d e los gobei-nado«", 
dec la ra sin va lor aquel los plebi.scitos. 

I V . — U n a p r i m e r a erhorra anglo-
i r l andesa empezó con el p r i m e r e s-
f u e r z o b r i t á n i c o p o r conver t i r a I r -
l anda en p rov inc i a .sujeta, y h a con-
t inuado desde en tonces con i n t e m i -
tencias . Lloyd George, en nombre da 
la paz , ,quis¡er.i que el pueblo i r l an -
dés se somet iese p esa su jec ión pe r -
manen te . . 

V . — i r l a n d a t iene m a y o r población, 
mayores^ «en ta s públ icas , m a y o r co-
mercio, m a y o r extens ión y m á s defi-
nida ind iv idua l idad , que v a r i a s n a -
ciones cuya soberan ía h a reconocido 
la Gran Breta i i . i . Lloyd George p re -
••cnde q t » . . i r l a n d a no p o d r í a ex i s t i r 
como nación independien te . 

V L — L a u n i d a d h i s tó r i ca y nació-
•inl d e . I r l a n d a no f u é n u n c a p u e s t a 
-»n dudfl, ni a u n p o r -us enem'go. ' . 
Lloyd Grprffe divid'; a I r l a n d a en dos 
jedazo.-i y p r e t e n d e imponer es ta des-
n 'Fnbración como u n a do las condi-

ciones fn d i spen sabios de mía of r t e i-
mientas.. 

Los ' 'hechos h i s tó r icos" no es tán 
en p u g n a ccm lu Ind»pendeneia nacio-
na l i r l andosa , a n t e s bien, la jus t i f i -
can . 

UMIT}lCIONES UE LAS DEMO-

CR/ICIAS LIRRES 

Dice pl i J r imer m'ni .s t ro b r i t án i co 
qoe li\s l imi tac iones contbnida.s en la.s 
»ropo.-iiclones de su Gobierno .son t a n 
necc.-^arias a la qflfcTJctura de u n a n a -
ei«n l ibre, como el p r inc ip io mi>-mo 
de a uto-de t e rminac ión , y que n e g a r -
l a s impl i ca r í a la di.solucíón de todo 
R stadi) democrá t ico . 

E l t ex to mismo de d ' c h a s proponi-
ci one.s/de.srai ente e.=ta declaración, y a 
que no exis ten p a r a los dominios 
aquel las l imi tac iones y, s!n embargo , 
las proposic iones b r i t á n i c a s hacen 
m o n c i ^ ds los dominio.s como "nacio-
nes libre.s" y ' ' E s t a d o s démocrái icoí ." . 
Ci íahd6 . ^ r í a rea lment3 im|>3s!b le t to -
do r % i m e n democrá t i co en el mundo 
es cuando l a s nac iones f u e r t e s :mpu-
•siesen a sus vec inas m á s débiles las 
condiciohes quo I n g l a t e r r a qulei-p im-
poner a I r l a n d a . L a s p e q u e ñ a s nacio-
nes , que su rg i e ron de e n t r e los cs-
combro.s dc la g r a n g u e r r a , n o hubie-
ron de someterse al dominio mi l i ta r , 
polít ico y económico de las potencia.s 
ce rcanas . L a G r a n B r e t a ñ a h a reco-
nocido a e sa s nac iones eomo " E s t a d o a 
democrá t i cos" , y cl m i smo Lloyd Geor-
ge se envanece (Je h a b e r conti ' ibuído 
cn g r a n p a r t e a su exis tencia . 

A l e m a n i a invocó iguale.s pre íexto-s 
la neces idad es t ra t í -gica y p rox imi-
dad geográ f ica , p a r a a t a c a r l a inde-
Dendenc¿a b e l g a ; y la G r a n Bre t í iña 
luchó d u r a n t e c u a t r o años , g a s t a n d o 
t u r n a s f a b u l o s a s y r íos de s a n g r e , p a -
r a h a c e r t r i u n f a r u n p r inc ip io que 
' e s u l t a a h o r a , s egún Lloyd George, 
Incompatible con la l ibe r t ad y la de-
mocrac ia . 

INTERDEPENDENCIA Y RELA-
CIONES AMISTOSAS 

" N o creemo.í po.sible—dice Lloyd 

George—, l l e g a r a la reconcil iación 
p e r m a n e n t e de 5a G r a n B r e t a ñ a e I r -
l a n d a , sin reconocer su in te rdepen-
dencia m a t e r i a l e h i s tó r i ca , que hace 
imprac t i cab le p a r a i a s dos u n a sepa-
ración pol í t ica y económica comple-
t a , " 

Ri puebh) i r l anr íH r e c w o c e de buen 
g r a d o la in t e rdependenc ia " n a t u r a l " ' 
de las cl«,'5 is las , y en ello e s t á l a me-
j o r g a r a n t í a de que Ir l .anda no p re -
t e n d e r í a n u n c a a t a c a r a Ingl í i to r ra . 
Los mutuos in t e re ses de I r l a n d a ; n a -
ción débil, e I n g l a t e r r a , nac ión f u e r -
te , s i empre inc l ina r í an p o d i r o s a m e n -
t e a I r l a n d a a n rnn tenerse en b u e n a 
fiml.'-tail con .=u vec ina . 

N o h a y i n c o m ^ t i b ' l i d a d a l ^ n a 
e n t r e el reconocimiento de )a mde-
prnriencia irlande.sa y la ami,-t«d e n -
t r e los dos pueblos. P a r a esa ami s -
t a d , I r l a n J a no e.-^tablece m á s que u n a 
condición: q u e la unión .''ea l ibre, f u n -
dada en "vínculos naturak- .s" y no en 
"v ínculos de f u e r z a " . E l a n t a g o n i s m o 
secu la r en t re I r l a n d a - e I n g l a t e r r a es 
debida exclus ivamert te al empeño b r i -
t án ico de h a c e r de l a su jec ión de I r -
l a n d a l í condición f u n d a m e n t a l de la 
unión. ^ 

D e Ba re e lo n a 
i . — ^ -».'•. i, - • 

HALLAZGO DE EXPBd'^IVO^. EL 

GORKIiXAnOII Y Í.AS SI'RSIS-

TE.YCI.iS. rXA EXPLO'<ÍO.\' 

B\n.(-KLO.N.\ ! i . E n el e i i a r l e -
IJIIII d " l a ' ' i u a r i l i ^ c iv i l ife Pui-blo 
Xtii'\ (i se prestMii '» 'el eneur | ! a 1" d e 
ima n h r a s ih i a i l a eu la c a l l e di> Llii l l . 
cieolarandii i jue eíi una-i e x c a v a r i i i -
U'^s q u e se h a c e n en i l i r l ia n h r a si» 
h a n enc in i t r ad i i .d iw g r a n a l l a s de a r -
l i l l e r í a . L a Pedir ía se hu i n c a u t a d n 
de d i r l i o s expl 'T . ivds . 

— Ffifa m a d r n ^ ' a d a . M ijiieñi) d e 
u n f r n n f i i n . Ilaminlri .N'ieasin M a r l i -
n e / . f u é a s r e r l i dn p u r ttn oven l l a -
m n d n - l a ime ( I r a n e l l , el c i iai le hi/.o 
( res <l7!>paros, - i n ln f í ' a r h e r i r l e . E l 
a^'iT'l ido i ; j i iora lns nc'ivili 's lìe la 
aSres i ' i n . 

— E s f a . m a ñ a n a , el c n b e r n a d o r 
r - i \ l l VÍSHA'I ln-( Ifart'III- " A l m i r a n f e 
Lriliíi", T a n a n r n " y las lí'itillrx-' do 
s u h m a r i n u s y f i r p e d i - r n s ; f n i n ' u i ' n 
il i 'vidvid las v i a i l a « ¡i los niUdales 
d e dichorj b a r c n s . 

— E l j i i ibernadi i r h a d i s p u e s l o 
q u e los h u e v o s r i ' rnf i i i lns a ^ e r nn 
s e a n venilid".«, .<iii(p <]|||. s e r e n n r l a n 
e n l r e liis a s i l o s d e (isfii p f iMac iun . 
PM ^ r . A n i d o bu dec la ra i lo q u e se 
r a s f i sa i 'H a hi.^ p a r i i c i i l a r e s qiu ' 
Ccmiiiri'Ti a lns cnnii ' i-i-ianfes r[ii<' .-iin 
l i e rnc i a v e n d a n arfiViil i .s n mt iynr 
p r e r i i i rle la t a s » . 

— Aiioehi' , c n ' l u cal le di' r.ii ' : lii , 
t i z i i expldsiói i n n d:'n<^sili> dr- i d n -
m n de ni,l-í de do.s mi l l i t ro s d e ¡ict-
d(i c i iTOsivo , 111 IfqiiiiJo c., , i í . r r ; i -
iiii' p u r las ealh'-!, I i .'in,- ; 
d i r los b o m b e r o s v l i i i ip ia r ias c a -
lles. 

D E P A L A C I O 
E s t a m a ñ a n a d e . s p n c h a n m r o n el 

Miiiiai-ca el j e f e rfr l ( i o l i i r r n o y j o s 
niini-sfro,s r|i< ln (¡[ir-rra y M a r i n a . 

í^ai iernn j i i n fo s , y los [ l e r i f id i s ías 
i n r l i r a m n q u e no h a b í a n r e s u l í a i l o 
Ion p ronó- i i i ' rm q n e h i zo ay<-r Vd 
pi ' í 'Sidenfe, fl. p,>T' 1.1 m e n o s , eso p a -
ri.vi'a d e d u c i r s e d:> l(i..4 p a r t e s o f i c i a -
les de .Melilltr. 

' Kl i^r, C i e r v a i n f e r r i i m i i i ó d i r i e n - | 
d.l q u e ni Maur iu al d ' c i r ay . r 
n i" l!» iii:-iii)fl;i s e r í a d t i ra , s e r e f e -

r í a a 111 f i r l i i r a . El A l io .Mand.i Mnie 
a m p l i a s far i i l fa i le , , . y pi ie , | . . l iursT 
lo n n r c r e a nn i s e o n v e n i e n i e . 

E l m i n i ^ l r o fl». Aínrina dij- i f]uf 
les sol , lados de A f r i c a l e n d r á n ya el 
a « n a nf -cpsar ia . Ha si.lo i idqui r idr . 

u n b a r c o a l j i b e , c u y a c a p a c i d a d es 
d e seis m i l t o n e l a d a s . 

Kn b r e v e h a r á j i r n ^ b a s en Rarcí»-
lona u n h i d r u a x i d n p a r a la A r m a ia. 

Kl m i n i s i r o de la < ¡ i i e r r a Mdvi.> n 
h a b l a r , y d i j " q u e h a b í a lle;íadii d -
S a n í-'.-la«fiiin, r n a e r o i d a n o . id g e -
n e r a l de a v i s c i ' í n .-^r. i -^l iat tüe, 

f r e l e n d i ' " ' jusli lhj- . ir l a p r e v i a 
Censura , a ñ a d i e i u í o i]ii,i é^iliv d u r a -
r í a n u i y ¡weo. 

Ss les Umi Se Hî rio 
M Nrífi te'Wa 

a l^illian, p r i -
I .i'i. 

í dem, se.viiiitia 

P.\GO DEL CCPOX DE I.' DE OC-

Tl'RRE DE /."áf 

E l C o n s e j o dc . V l n i i n i - I r a c i i h i li^ 
la C o m p a ñ í a I i e n e la h o n r a de 
p e r e n c n n o c i n i i e n í u d e h j« s e ñ u -
r e s p o r l a d o r e s di> o b l i g a c i o n e s q u e 
d r s i j e 1." di3 o c t u b r e p r i í x i m o .se 
p a g a r á el c u p ó n de l v e n c i m i e n l o 
c o r r o s i i o n d i e n l e do los si . i í í i icntes 
v a l o r e s : 

P r i m e r a s o r i e N o r t e , — O M i ^ a c í o -
n e s d o m i c i l i a d a * : m i m e r n del c u -
pi'm q u e \ e n c e , lii3. fi,«« p e s i d a s : 
Ui-Qi no d ' j n i i c i l i a d a s : 1C3, !5..'ú. 

Sepui l i la s e r i e Nnr l i ' .—Obl i i í a -
c i ü u e s d n m i c i l i a d a s : 91, G,81>; 
í dem n o d o m i c i l i a d a s ; 91, r>,r)(i. 

. \ s l u r i a s p r i m e r a h i ju j f i ' i f ' a .— 
O b l i ^ a e i o n e s d o n i i c i l i a d a s : M , 
G,88: í dem .no d o m i c i l i a d a s : 8rt, 
r>..'52. . . _ 

As t a r i a . s s e g u n d a h i p o t e c a , — 
Ohli^¿ni''ione!) d o m i c i l i a d a s : 7 7 , 
G,89; í d e m n o d o m i c i l i a d a s : 77 . 
5,60. 

i \ , s f u r i a s t e r c e r a h i p o t e c a , - - O b l i -
p a r i o n e s d o m i c i l i a d a s : Ofi, fi.so; 
í d e m n o d 'Wnicil iada.s: tlO, 5.01», 

O b l i g a c i o n e s de A l a r a H a n f a n -
d e r : pr>, 13,0?). 

I d e m d e T iu l^ la 
m e r a s e r i o : 111, 1 

I d e m dn í dem a 
s e r i e : I I f , l l , l - i . 

I d e m de í d e m a í d e m , s e g u n d a 
s e r i e ' r e s i d u o s : 1.1!, p o r su v a l o r 
y e q u i v a l e n c i a . 

L o s p a g o s se e f e c t u a r á n : 
E n F r a n c i a : r . nn f . i rn ie a los 

a n u n c i o s qu ' - a l l í se p u M i i j u o i i . 
E n M a d r i d ; E n el B i i u r a de K s -

p a n ^ y cn laíí o f i c ina s di* í í l u l o s 
q u e Ifl G c m i i a ñ í a t i e n e i n s f a l a d a s 
e n su e . ' l ac iún d e M a d r i i l - P r l n c i p o 
Pío y en el P a l a c i o de la R o l s a 
(Lea l ta i l . i ; , 

E n H a r e e l o n a : E n la o n c i n a d e 
t í t u l o s i n s f a l a d a en la e^ tac i i ín de! 
Nor le , 

E n R i l b a o : P o r el Raneo dc B i l -
bao . 

E n S a n f a i w l e r : P o r ei H a w o 
Mi ' r can t i l y )j<ir el R a n e e d e S a n -
t a n d e r . 

E n Val la í lü l id , L e ó n , / h r a g o z a . 
P a n S e b a s t i á n y V a l e m - i a : P o r l a s 
o Jh ' i nas dc C a j a q u e la C o m p a ñ í a 
t i e n e e n s u s r e . sppc t ivas e s t a c i o -
ne,«. 

y , p o r ú l t i m o , e n l a s .Vyeneias y 
c o r r c s n o n s a l p s del B a n c o E s p a ñ o l 
d e C r é d i t o e n to l los los lugarei« n o 
e x p r e s a d o s y p o r t o d a s l a s s u c u r -
s a l e s de l B a n c o d e E s p a ñ a . 

Madr id , 8 d c áopLiemíi iu d o 1921. 
E l s e c r e t a r i o g e n e r a ! ile la C o m -
p a ñ í a , Ventura Go»z<U''z. 

Ministerio del Trabajo 

Con el fin- de p r e s id i r la s e m a n a fiiv 
cial c o n s a g r a d a a la « u n i ó n de po-
nencias , e n c a r g a d a s de p v e p a r . i r los 
t r a b a j o s q u e han tle sei 'vir de ba.se al 
Conse jo de P a t r o n a t o del I n s t i t u t o 
Nac iona l de P rev i s ión , p a r a la r eg la -
mentac ión def in i t iva <le a lgunos p u n -
tos del r é g i m e n de r e t i ro obrei-o obli-
ga to r io , ha sal ido anoche p a r a Bil-

bao el señor m i n i s t r o del T r a b a j o , 
D. Leopoldo Matos . 

F o r Real orden d . l mmis. ter io du 
H a c i e n d a , f e c h a 9 (b l co r r i en te , y a 
p r o p u e s t a del del T r a b a j o , se h a 
m a n d a d o expodir l l b r amien to í que 
asc ienden en total a ia can t idad de 
10.3.fil»},76 p:-yctii;, p a r a la a n o r t a -
c' i jn del E s t a d o p a r a }a fo rmac ión del 
cap i t a l social dtí l a s Ceopera t ivac ( > 
f u n c ' o n a r í o i público.s de S a n t a n d e r , 
L a s P a l m a s y J a ^ a , c r e a d a s de con-
f o r m i d a d eon el Real dec re to de 21 
da d ic iembre de 1920. 

Esta.s Coopera t ivaí : son la.s p r ime-
r a s q u e ,se h a n colocado en cond:r lo-
r e s de que cl E.-^tado le,-' f a c i l i t e su 
apor tac ión . 

PjI n ú m e r o de la.s a p r o b a d a s h a s t a 
^a f t c h a p o r el min i s t e r io del T r a b a -
jo, asc iende a 47, y p a r a varia,-, de 
e l las se ha sol ic i tado ya la concesión 
de crédi to?. 

Consejo de ministros 

A la h o r a dr c e r r a r o.-íta edición co-
mienzan a l l e g a r los min i s t ro s a la 
Presir lencia, p a r a ce l eb ra r Consejo . 

E ' t e quedó r eun ido a i a s seis de la 
t a r d e . 

Guía del católico 

«•/l.VrOffAL Y CULTOS PARA 

MAÑANA. 

J U E V E S l.'i.-i-Los Sie te Dolores de 
la B. V. M a r í a . — S a n Nicomedes , 
pre.sbítero y mái- t i r ; S a n t o s E m i l i a -
n o y J e r e m í n s , m á r t i r e s ; S a n t a Mcli-
t l na , m á r t i r , y S a n t a E u t r o p i a , v i r -
gen . 

L a Misa y Oficio divino son de los 
S ie te Dolores de la S a n t í s t m a Vi r -
gen, con rito doble de s e g u n d a c lase 
y color blanco. 

Pnrrfiqi'-'.R. de- Nueníni .Señora de 
hm A n u v s t i n s ( C u a r e n t a H o r a s ) . — 
A l a s ocho, expo.-^ición de Su Div ina 
M a j e s t a d y Mi.-^a de Comun ión ; a las 
diez y media . Misa solemne, en la 
q u e p r e d i c a r á I). Ange l L á z a r o . P o r 
la t a r d e , a l a s seis, es tac ión, Rosar io , 
se rmón p o r el r e f e r i d a señor , e je rc i -
cio, Rese rva y Stnhat Mafer. 

Iglesia de Jexúx N'itareiw.—A la.s 
se is y media , siete, aiete y med ia y 
ocho, Comunión rie lo.s Jueve.s E u c a -
rís t icos. 

Parroquia de Snn. Lorenzo.—A las 
siete, s ie te y med ia y ocho, ídem íH. 

Iglesia de San Manuel g Sun Beni-
to.—A las siete y ocho y media , ídem. 

Religiosm del Corpioi Cliriiiti (Ca r -
bonera .s ) .—A la.s s ie te y a l a s ocho, 
ídem fd . ; a l a s nueve , Mísii c a n t a d a , 

ParroqiiJi de Santa Bárbara.— 
Idem id., p n r a los J u e v e s Eucarj ,=ti-
cos y la Aa>ciación do S a n t á T e r e s a . 

Iglesia de San Píriro (filial del Buen 
Con.sejo).—^A las ocho, ídem. 

Parroquia dr Sa» SebantMn.—lácm 
ídem. 

Religiosas Capnchiniui (p laza del 
Conde de Toreno) .—Idem, a las ocho, 
con exposición de S u Div ina M a j e s -
t a d , q u e d a n d o expues to todo el d í a ; 
p o r la t a r d e , a l a s cinco, se rmón y 
solemne Rese rva . 

Iglesia Pontificia:—A las ocho, 
íilem id. 

Sanivnrin del Perprfw Soeono.— 
I d e m id, 

Parroipiia de San Ildefonno.—A 
l a s ocho y inedia, p a r a IB Aseciación 
<ie .^anta Te resa . 

Igles'a de CnialraeuS!.—A las ocho 
y media , ídem. 
• l.qlesia de la Buena Ditha:—\àfm 
ídem, con exposición de S u Diy ina 
M a j e s t a d . 

Iglesia de la Venerable Ordov Ter-
cera de Sendias (p laza de S a n Nico-
la.-) .—A las «eis do la t a r d s , l o s e j e r -
cicios p a r a los h e r m a n o s y d e m á s ca-
ba l l e ros que deseen a s i s t i r , con se r -

món,_en el que a l t e r n a r á n lo; señores 
1). B e n j a m í n A r r i b a s y D. M a r i a n o 
Alconchel, h e r m a n o s de es ta S a n t a 
E.scuela. 

IglenUi del Santísimo Cristo de la 
Salud.—A l a s ocho do la noche, S a n -
t o Rosar io . 

Adoración nocti'rw.—Tumo; " S a n 
Ildefon.so". 

Vititnn de la Corte de Maria.— 
Nue.s t ra S e ñ o r a del Trán.si to, en S a n 
Mil lán, del C a r m e n y San I lde fonso ; 
d d Pópulo, eti S a n t a M a r í a ; o de la 
•Elevación, «n Snn Ped ro . 

Espectáculos 
para mañana 

LAR.A,.—A las >ei,s y med ia , " E l 
a m i g o di- !a.•̂  m u j e r e s " . 

A las diez y media , " L a l l a m a r a -
d a " . 

A P O L O . — A l a s seis y med ia , "Lo,-i 
c u á q u e r o s " . 

A las diez y media , " P e p e Conde, o 
E l m e n t i r de l a s e s t r e l l a s " . 

R O M E A . — A l a s neis y media y 
diez y media , doi. g r a n d e s secciones 
de va r i e t é s . 

Bibliotecas públicas 
de Madrid 

Bolsa de Madrid 
CotizacKn del 14 ife septiembra 

de 1931. 
4 por i n o In ter ior (WIS).—Serie F , 

07,00, E, (i7,0ft U. 67,00; C. 6< 00; B, 
Ü7,50; fl, 07,50; <3 y H, 07,80; D i í e . eu -
tes, ü4,50, 

4 por 100 Exterior.—Serre F, '83,00; E, 
84,00; D. 00; C, «4,00; B, 84,25; A, S4 25' 
G V H, 84,00. 

5 por 100 Amo-, t izahlf .—Sfde F, 02 25^ 
E TO.OOi D. 00,00; C, 92,25; B, 92,25; A , 
93,25; Diferer.tes, 93. 

5 por 100 AraorfiwtJle (1017).—Seiie 
F, 00,00; E. 00,00: D, 92,25; C, 93 00; B , 
93,00; A. 93,15; D i f f r en i e s . 1)0,00. 

QbhpacioMes dei Tetxoío. — Seiíe A . 
101,10; B, 101,10. - t n c A , 

C é ' u l a s í i ipo1ecarías.--Del Banro . 4 
por 100, OO.CO; Idem 5 p o r 100. 97 00; 
dein 6 por 100, 104,50; Emprés t i to ' d e 

Mairuecüs, 68,75. 
A c c i c m s . - B a n c o cíe E s p i n a , 509; 

4 p c r 100, 315; B a n c o Hipotecarlo, 
180: •'^em Rio de la P l . t ^ 255; I J e m 
Ccntrsl , 000; AZUCÍT. (preferente), CP; 
M. Z. A., .fm corric ,ite, 285,50; N o i t e s , 
f n c c m e n f e , 57,75',' M e t r o p t i i t m o , üth 
eoinp, inia d e Tab acos , 275. 

.Moreda e x t r - i n r » . — Marcos , ~ J 5 i 
f ^ . 8 0 ; l i b a s . 28,00; Dólar, 7,07; 
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Los sobrinos dol beneficiado 
Novela dc costumbres por el presbítero 
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p e n a en l a e a s a d e . t u . l i o , p u r q u " 
m e nítia-i comr> iii"> s o e» l i l a hoy, y 
yo ptH'fZí'o n ia l . <ilien-

do l'i? c4a\e l . '« «li» y v i e i i -
xlo s a l v a r el n i n r o q u e t.- g u a r d a , 
l a s rama.s de l.is íírt»iile«í í iji' t a n -
ta,^ v.íV'.s |ii i ' i ' id.jan c o n --'i s o m -
l i ra . T ú . acaso , d u e r m e s " n m u -
l l ido leeliti, n i i e n l r a s q u e y o íwliiy 
segur- ) df! no n » r ' a r lo»; ojij-; ha-^la 
qi le p u e d a ' a r d a r m i ami>r ] i ' i r a n -
c h a s v í a s c u a n d o (e h i i sq i ie . a u n -
q u e f » m p ^ ñ - » n q u e d e s c a n s o 
l e d o fr! c p i o q u e c r í a la t i e r r a , 
; ,CuJe r en a p a r t a r tu c o r a z ó n del 
m í o ? D i l e a! q n e lo i n í e n t e q u o 
f i ene f l eb r" , y ip ie r n e j r r f u e r a 
p a e « <'-1 h a b e r l e al i" ;nada! ipi ivi r 
q u e v u e l v a a s u s fiienfí-^ p r i -
m i t i v a s . Cnand ' ) a h n . a - a l v a « a la 
r e j a o i r á s de n i i s laj-jo,- ad i ínf l" 
l l egan m i s d o l a r e s , s j a n l ' ' « n o los 
c u r a s fi5, repi f i .>ñdo í5l ?í q u e pi-o-
nunc i a s f e ha'^e pfK-as n t í ' h o s . c o -
l o r e a d a p o r los arrebc ' l f .a del p u -
í ior . P r r . a i e lo . a la lila d e la n n ' j i -
i - i iada l u n a y ni p i e d e tu v e n t a -

n a . quA m e i i a a d e en t í ^ r r a r pon 
j i a lma . c e n i o ti'i no h a g a s d i f h f r s o s 
1"3 a ñ ü s d " v i d a ipie .IIÍQ.S m e dé, 
e s l a n d o - a í n » Igdo a ü í u l o " d e e s -
p o s a , 

Ii«idoro sinli. 'i a l ' /o a nimio d e 
con i ro ja : p e r o r e a v j n n . i p r o n f i í y 
p l i só se a p a - e a r . h a c i e n d o h o r a de 
q u e yot'ii .arl h - m l i a la e i l a . Mi -
n u t o Ira-i i t i iuul '». pasa i -on m i s de 
t r e i n t a . n a d a i n d i c a b a q u e e | 
a p e n a d o j o v e n logi-ara e n t r e v i s -
t a r s e con la s o b r i n a d»! b e n o t l -
c-'ado. 

Pa«<í u n a hi^ra. l a r g a c o m o n n a 
e f e r n i d a / I . y s e p i l a c e r r a d a la 
v e n t a n a del m u r o c.onsahido. 

Tra'S d e n n a h o r a p,is<i o l r a , y ^ o -
ledad no ^ c u d í a . .V lu i j i ad i i i t . ada 
s c n t ó i c I s i d o r o en u n a p i e d r a , '¡iii' 
c r k i n ' . •rteba.i" d e ' ' l a v i . ' n t jna . y all í 
e .eperaha, a p l a s t a d o pu j ' u f r í a e s -
p e r a n z a , q u e ya ap ¡ba c o n v i r l i e n d " 
en n e g r o de.«enEaño, 

R a b i a q u e v e r l e s u m i d o en la 
n a q n e a n k p i i l a l ' a aq i i ' d m o z o r o -
bus to , r o m o t r r n r o de e n c i n a . No 

di r íasG q u o e r a e¡ qu, . e a n l a h a en 
P o s a d a s r o m o J i l g u e r o en amor.-», 
n i q u e le p a r i r í a en n a d a ai q u e 
o f r - v i ó cl h e l a d o a S o l e d a d y q u o 
í>opo Liempo d e s p m ^ cantj ' i la eopia , 
h a c i e n d o cada m o r d e n t e q u e v a l í a 
c i e n pa lmada . s . a ia l i n d a s o b r i n a 
dtd c u r a e n f e r m o , E r a Isi i lnro, s e n -
l ado en cl pcña.sco, lu aba t idu e s t a -
t u a del d e s a l i e n t o . i> u n a so l i r i t i id a 
la f o r t u n a , o Cupif io . p o r m e j o r d e -
e i r . i m p e t r a n d o ..Iel d ios d e l a m o r 

S o l e d a d acui l ies( ' . carirTiosa y 
•íonrif i if i ' , a d e c i r l e al i io l i reei l lo 
á m a n l e qn.? duinu>-s,> r o n l i a d n y 
f r a n q i u l o , s i n t e m o r e s .̂ n n ima lii 
f a n t a s m a s en el s u e ñ o . 

Cada s i j . íp ini qi,, , . lalm r , . sonaba 
C'III el >i!eiirio fíomn liii qnej i i i . . . o 
\ a l í a Jior u n a h . i ra de HKIIÍO, T a n -
le;ii;a la v e n t a n a d e V.'.Í .-IÍ r u a n d o , 
y aníc.s h a b r í a cedí , lo la i .a rc . l q u e 
a q u e l l a s j inmM-, i ¡ „ mi-eri . -or . l i .a 
ni a m . T , 

L a l u n a iba ya r e . ' i en.),-, st; 
p r e s t a d a luz en v i s t a rle qu,- o l r a 
m,ís p e | e n / e B|iHreeía p o r i .ev , in | . ; . 
U n a so lo i id r ina- •^all.'i c a n t a n d o , j,ra-
sada «'ii las r i l t imns rama-- de lns 
:h-h.i|e,= liel b e n e n r i a d o . q u e - a l v a -
l an, r o m o q u e d a d icho , la-; l- ipia« 
del h u ° r í o .sol i tar io . P a r a f - i d n r o , 
e a d i t r i n o dn la a v o r i l i a e r a u n f r o -
no, n u n vep^fen lo .¡el D - prefun.'H.^. 

— F e l i z t ú , ?;ole,lad. q u e ai inqi i ' i 
m i i r h a s s e a n W i i s ¡ l enas n o p o d r á n 
n i i n r a c r . m p n r a r / e . con las m í a s . Me 

voy. h u y e n d o de la luz .1e! sol, q n o 
n o q u i e r o q u e v e a p u ú n t n f e aou> y 
h> q n e fii m e d e s p r e c i n s . Ks verdat f 
q u e no d e j o higi-itnas e n e s t a p i e d r a 
ca q u o e s t o y .sentado, pppo e s j i o r -
q n o las p e n a s a r e r h a s y c r u e l e s ni 
h a b l a n n i l l o ran , Vn dejo m ú s i c a .-n 
fii h u e r t o , y m a n d o i e h-vaiile«. 
p r e g i i n f a l . ' a e s t a g o l o n . l r i n a q u e 
f a n mal c a n t a y c u y o «ueño i ia v o -
larlo los s u s p i r o s m i n - , q u p (.rfn>.> 
p a s a n ia nor l io i,,., f¡,. v,,¡._ 

dad, y t e c u n e a r á j iv r j -nr . ' s .L» la q u e 
yol h e p R i a d o ^ a l p l« d e ccfn t a p i a 
s eve ra , q u " i i a r e c f I<>\anta.Ia e n t r e 
f n cora/ i 'm y ,.] m í , , j , „ r „ „ 
de jn i v e n l i i r a o u o r l,i d i c h u .1.- tu 
p r i m o L e a n d r o . n,--,.rnie rle e s -
la r e j a qu." nie a t r a e r o m o <d i m é n , 
m i e n t r a s y.i p r u m e ' o n.> c m o c o r 
01 ro d.-.•aii.-,.i e! qc , . m e « f r e c e 
la pierir.a O l i i ; me . i i i ; | . i i (n v m a n -
t i e n e a h o r a m i s m o , si n o «-e q u e -
b r a n t a de t a n t a a n e i i f t i a r.-imn i iav 
s o b r e el la , 

I s i d o r o se l . ivau ló (^--spiié.s de mi_ 
r a r al c ie lo ] , a r a v e r I.i .jii« ¡ha (ía-
iinn l.» Ia luz de j n iha . T a m b i é n m i -
ri'» la \ en ta l l a di-1 liiip.-io: r m p u j r í 
en ella cr.n n i a n i i . / n e r t e . «¡n j iareí-
m i d o , y eomo s i i m i e r a sin 1 lanitT.r»-
se. p a r t i ó PTI ¡4i3ea d e ' i a e a t l r pn 
q u e hihfr .- jo en.-nnt '- . ido e o n t í a 
P a u l a , m a n d o é«ta ihn n !,a p l r z n 
p o r Ir.s rtiilof.! En la m i s m a rall.^ 
t u v o f l r o f^iiciieii tro: r , j i L e a n d i o , 
q u e r e g r e s a b a a la ra«a , c o m o s a -
b e m o s . 

— ¿ P o r aíj t i í a esfn< h o r a s , I s i -
d o r o ? 

— V a lo v.'S. L e a n d r o . ,',V tú . . ,? 
— D á n d o l e a las fiestas lo ,'yiyo. 

í O u i ' ' n s e acii.>'<ra t i ^ m p r a n o ? 
— E s v e r d a d . ,-,Y tu fío-? 

— M i ( ío n o i f v l e r e a s'i.s s o b r i n o s , 
p u e s m e p a r e c e .pie n o s d e j a solos 
en es t e m u n d o . ;S i v i e r a s q u é nral 
le h a s e n t a d o id h e l a d o ! V lo dr^ l i i 
m a . l r o . ¿ e s a lgo do c u i d j j d o ? 

— N o , g r a c i a s a D ios . Mi m a d r e 
t r o p i e z a y n'o cae . 

— Q u e D i o s t e la c n a r d e , 
— V tu t.f/> m e j o r e . 
—'lAilids, Iiiidiiro! 
—lAflirts , I .eandi ' i i i . / . Q u i e r e s ^ m -

ñ u c l o s y a i ' i i a r d i e n t e ? ;Vei>)p r . n t -
micvi! 

— N o , q n e es m u y t a r d e . 
— V o .sí \ í i y a eemerl. i .s . 
— Q u e a j i r o v e r h e n , 

> 

! 
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S i n d a d a íiIí-'iiup. j l o n J i i an Cri--;!: 
Cí-taba dota . io de u h ( ^ . f end imi en lo 
c l a r o r o m o la d iá / r ina luz de la inrj-
ña j i a . Nü t e n í a uieLins en i-l e c r e b r o . 
no; y c u a n d o ex-aniii iaba u n a s u n t o 
o ncgoc io . p o d e m o s d i ' c i r q u e a v -
r i g i i a b a d,» t-[ la que. es d a d o a e n -

t end i r a i en fo - ; nada , vu lgare . s v a uní» 
c u l t u r a q u e s a l v a h n con m u c h o li» 
mediocre , y m c i U a n o , D ' m J i i a n C e -
ri'm í e n í a ta len io, u o sólo t eò r i co y 
e s p e c u l a t i v o , .»incv p r á c t i c o a d e m á « . 

c u a n d o r j^n . f u a n a b r í a loa o j o s 
p a r a s o m e t e r a su exam.-n a lg t in 
p u n t o d u d o s o n e n v u c l f o en r i l iscn-
r i d a d . la h i / d e .su i n t e l i g e n c i a i l u -
m i n a h a los Ráenos de l a s u n t o en e s -
t u d i o ' a u n q u e e s to s e a r e p e t i r o o n -
CL>ptos;, y (j-ji! jnpgf, v i n i e r a rd ro a 
o n m e p d a r l . i la p l a n ^ , p n r mi i c lm 
que. s u p i e r a y i ia .s tante n i ú s q u e e s -
ra r -hara . iH.'.seando c o n s c p u o n c i a s ií.*-, 
n o t a s y ¡ ivui los de v i s t a q u e no h i i -
hf í - ra n o t i c i o .d benel le i .ado en h» 
f j ' i e Sf? f r a i a r a d e e . s indiar . 

i V r n . 'n el r ¡ e ! „ má.s l í m p i d o y 
r i s u e ñ o .sueh^ \ a g n r a l g u n a n u h t v j j -
l ia . y id a'^18 niiis r r i s t a l i n a pn . ' . l e 
prTdr>r c l a r i d a d c u a n d o ujcno-s .«.• 
e s p o r a o m á s f a l t a h a c e q u e no la 
f u e r d a . La c l a r i v i d e n c i a ment?!! .I.-
d n n .Iii-in e i i t u r b i ú b u « . ' a r a l o s , c o -
m o el t r u n c o má- : r o b u s t o m ' u lyiJ i -

. ' i a y m u e . - ; r a f l a q u e r a p-'>r a!;íi-.p:i 
p a r f e . 

E,sta ilel)ili,j:i,i ,;s a n e j a a 1". n a -
f i i r a l cva ^Ul r ]ana ; y ¡..sí no es d i f í c ü 
e \ p l i c a r s f > . la m i o p i a dé e n j o n d ? -
n i i e n f o q u B p a d e c í a el f :o de los -
l'; 'i;ios qiif» . o o n o r e m o s con h s n o n -
b r e s d e S . d o d a d y L e a n d r o , d o - d - ei 
m o m e n l . i .-n qur. c r eyó q u e ¡n i;ni,-a 
m e d i c i n a q i u . j ) , i d ' a i la-Ie la snlu-l 
p e r d i d a n o e r a o t r a q u e el n i a l i l -
n i fu i ío f u t u r o d e l o s . m i s m o s , q u e a 

i í 

S e r v i d a p o r cl C u e r p o f a c u l t a t i -
v o d c A r c h i v e r o s , B l c i o t e c a n o s y 
Arquei51ofct)s, s e e n c u e n t r a n a b i o r -
la?, t o d n a los d í a s l a t io raWes , l a s 
Bibl io teca .s s i g u i e n t e s : 

A e a l A c a d e m i a E s p a f i o l a ( F e l i -
p e IV, 2 ) , c e r r a d a p o r o b r a s en e l 
local . 

í t o a l A c a d e m i a d e . l a H i s t o r i a ^ 
( L e á n . 21) , de t r e s a o c h o . 

E s c u e l a S u p e r i o r d e A r q u i t e c t u -
r a ( E s t u d i o s , d e o c h o a u n a , a 
e x c e p c i ó n do la s e g u n d a q u i n c e n a 
del m c 3 de agos to , q u e s e d e d i c a a 
la l i m p i e z a . 

A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l ( P a -
sco do R e c o ' e t o s , 20) , dc o e h o a doa . 

E s c u e l a d e S o r d o m u d o s : y d c C i e -
gos iCas l e l l ana , G3), d e d iez a u n a y 
da c u a t r o a s i e t e . 

E s c u e l a d e V e t e r i n a r i a ( E m b a j a -
d o r e s , 70) , d c o c h o a dos , a e x c e p -
c i ó n d e la 0o.j,nmtìa q u i n c e n a do l 
m e s d e agos to , q u e s c d e d i c a a lai 
l i m p i e z a . 

F a c u l t a d d c D e r e c h o (San B e r -
n a r d o , 59}, d e o c h o a do?, a e m e p -
c ión del m e s d e agos to , q u o s e r á d e 
o c h o a u n a . p o r m o t i v o do l i m p i e z a . 
L o s d o m i n g o s , do diez a doce . 

F a c u l t a d d e F a r m a c i a ^ F a r m a -
c ia . 2 \ do o c h o a doce y d e t r e s a-
c inco . 
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